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EXAM( DE (ONS(I�N(IA EM PLENA CAMPANHA TURíSTICA I N.A. HOl.A. DE PIESUR CONUS I

PELO sr. dr. António Capa Horta
Correia, presidente da Câma­

ra Municipal de Vila Real de San­
to António, foi apresentado ao con­

selho municipal, que o aprovou, o

relatório respeitante à gerência de

1967, por onde se verifica que as

Porque não atrair os estrangeiros ao Algarve
através dos nesses valores tradicionais?

o Município
despendeu mais
internamento de

a instituições
,

E DIFíCIL saber, por enquanto, o

que será o futuro turístico do Al­
garve, pois estamos convencidos de
que esta é uma fase de transição e

que a nossa, Província não encontrou
ainda o caminho desejado nem. o tipo
de visitante ídeæl,
Por ora, têm-se construído uns

hotéis, grandes hotéis não há dúvida,
têm-se explorado, especialmente, três
ou quatro zonàs para as quais se vêm
atraindo as maiores massas de visitan-

JANELA
DOMUNDO

pelo cir. MATiUI IOAYlNnraA

ESPANHA

FOCOEM

DESDE há algum tempo reina a

agitação nas universidades es­

panholas. Quando começou' onde
nasceu' a origem é interna ou ex­

terna 11 São perguntas que se põem,
mas a que não sabemos responder.
Neste momento, basta-nos verificar
que o mal existe algures e tem uma

forma generalizadçt,. Houve mani­
[estaçõee em que participaram mi­
lhares de estudantes, nas princi­
pais cidades do país; houve demis­
são de projessores, por terem assi­
nado manifestos (69 só em Barce­
lona); houve recontros com a po­
lícia, que penetrou na própria Uni­
versidade para arrancar cartazes
âos estudantes; e houve, até o en­

cerramento de alguns estabeleci­
mentos de ensino pelo Governo, in-

(OOMJtH na -t.• pauma)

de Vila Real de
de 400

Santo António

doentes
de

tes. Mas as tais infra-estruturas, que
jamais existiram, e C1Jja necessidade
se torna premente para manter uma

certa população, em qualidade e quan­
tidade, durante vários meses seguidos
no Algarve? Pouco se tem feito nesse

sentido: a iniciativa camarária não

acompanha a particular. Além disso,
. cumpre reconhecer que, enquanto al­
gumas regiões da nossa Provñíoia,
progrediram extraordinàriamente, ou­

tras, menos privilegiadas, encontram­
-se estacíonãrias, desde há longos
anos, esperando que alguém as descu­
bra e as localize nos circuitos turís­
ticos.
Não está certo que assim aconteça,

numa Província pequena como a nos­

sa, onde o mais natural será arran­

jar condições para fixar os visitantes
e satisfazer-lhes a curíosídade, Nor­
malmente, os nossos turistas procu­
ram, e com razão, as zonas litorais,
aquelas três ou quatro que lhes indi­
caram. Mas porque não apontar-lhes
os caminhos do campo e da serra, os

passeios às nossas ruínas e monumen­

tos, ou as curiosidades artesanais?
Embora não muito rico, existe ainda
um folclore algarvio que o estrangei­
-ro desconhece, há recantos pitorescos

de grande beleza escondidos dos cen:
tros populacíonaís, do litoral e da es­

trada principal, há um sem número
de usos e costumes, tradições que se

vão perdendo nos locais devassados
nestes últimos anos de campanha tu-

rísti.ca mas que vamos encontrar in­
tactos e cheios de aroma e colorido
no interior da nossa Província.
É necessário valorizarmos essas ri­

quezas que conservámos através dos
(Oonol," fI4I 'I.. pagifUl)
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Jardim marginal 8 porto de Vila Real de:Santo António, vendo-se a frota pesqueira ancorada

APONTAMENTO
À MARGEM DA ESTRADA ALGARVE-LISBOA

A ASSEMBLEIA geral da Casa
do Algarve em Lisboa, reuni­

da em 21 do mês findo, aprovou
por aclamação um voto de agrade­
cimento ao nosso jornal pela aten­
ção com que temos acompanhado
a sua prestimosa actividade.
'o nosso prezado colega «Brados

do Alentejo», de Estremoz, trans­

creveuparte do artigo «O que pen­
sa a juventude», que há semanas

inserimos, da nossa colaboradora
D. Alia M. Maia.

la íncapacídade que certos sec­

tores revelam em compreender os

novos problemas, não no sentido
pejorativo, mas no de um desajuste
de experiências e visões. Aliás lo­
calismos desses não existem apenas
no Algarve.

,Jã devíamos ter ultrapassado a

fase do tu-tens-Isto eu-tenho-que­
-ter-aquilo: os problemas e neces­

sidades do Algarve deviam ser

pensados à escala da Provincia e

não'segundo as conveniências es­

téticas ou económicas desta ou da­

quela pequena região, actividade ou

personalidade. Porque se não for

assim, estaremos ainda a acreditar, '

como os latinos, em que a neces­

sidade não tem lei.
A construção da vía-râpída pre­

vista não devia ser, portanto, pro­
blema. Mas é, porque se tem re­

flectido sobre as vantagens e des­
vantagens do projecto, em função
de determinada região e actívída­
de, e raramente se tem perspec­
tivado o desenvolvimento global da
Provincia.
Na realidade, o Algarve não pre­

elsa apenas de uma estrada mas

de duas: a que est! projectada ao

longo da costa e outra .apontada
de Lisboa para o centro da Pro­
vincia. A estrada marginal servirá
um interesse turístico sem preju­
dicar outros, durante um certo
tempo, mas a outra (ou o troço
da outra) que faltaria projectar,
servirla sem sombra de dúvida dí­
rectamente- a economia da Provin­
cia. A primeira valorizará o inte­
resse do litoral e até será mais um

por Carlo. AlbinoN AO será distorcer a verdade
afirmar-se que os bairrismos

do Algarve são mais localísmos
do que prõpriamente adopções
de temperamentos Irracionalmente
obstinados. Isto acontece ainda, pe-

benefício para as vilas e cidades
que só têm conhecido benefícios
com o turismo. A segunda serviria

(Oonol," "" 'I.. pllll'na)

euntes com o

pobres e subsídios
Assistência

receitas camarárias naquele peno­
do atingiram 9.661.573$00 e as

despesas 7.959.684$80. Tendo tran­
sitado 3.150.117$70 de 1966, apu­
rou-se para 1968 o saldo de

4.852.006$70, que ao Município per­
mite encarar o futuro sem dema­
siadas preocupações e decerto pro­
ver a algumas das mais instantes
necessidades do concelho.
Entre as rubricas de receita,

avultam a do imposto para o servi­
ço de Incêndios (472.189$00), im­

posto de comércio e indústria
(550.487$30) e rendimento ad-vala­
rem sobre a pesca (1.529.753$50).
Com o transporte e tratamento

de doentes pobres a Câmara des­

pendeu 122.501$00 e em subsídios
a organizações de assistência,
299.450$00.

(Oonclu' na .... pagina)

AS BELEZAS NATURAIS DO ALGARVE
I\li\O DEVENl

NOTA da redaccao
po.. Manue' p... la

VII

ANTES de abandonarmos Loulé,
sentimos um dever a cumprir,

o de admirar de perto o monumen­
to ao malogrado e saudoso eng.
Duarte Pacheco, representando o

agradecimento dos portugueses ao

grande impulsionador das obras pü,
blicas.
Caminhando com rumo um tan­

to desviado das principais zonas

turísticas, vamos passando por uma
região tipicamente algarvia, onde
predomina o casario alegre, cheio
de brancura, as chaminés vaidosas
a emoldurarem o verde panorama,
em Vílartnhos e Gralheira, pérolas
paisagísticas da zona são-brasense.
Entramos depois em S. Brás de
Alportel, orgulhosa do seu Bernar­
do de Passos e encosta acima, atin­
gimos a Pousada de S. Brás. Em
seu redor descortina-se um dos mais
belos panoramas algarvios e só su­

bindo àquele local, pode imaginar­
-se o volume populacíonal dos ar­

redores, no invejado panorama al-

(Oonclu' na 4.· f)lJqfna)
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GRANDIOSOS FESTEJOS O

POPULARES EM· OLHIo
ACTIVAM-SE os trabalhos para

programar as festas dos San­
tos Populares de Olhão, que em

principio se realizarão nas noites
de 22, 23, 24, 28, 29 e 30 de Junho.

O primor que caracterizou os

festejos nos últimos dois anos, con­
tinua a ser a preocupação que pre­
side à concepção das tradícíonaís
festas olhanenses.
Um grupo de olhanenses assumiu

o encargo de chamar a si as se­

guintes funções: presidente, dr.

(OollOhK "" .... pllll'IIO)
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ESCOI\IDIDAS V 4RIAS veze!! aqui temos cha­
mado a atençAo para a neces­

sidade de valorizar as chamadas
condições tnrfstlcas das nossas re­

giões algarvias. Claro que essa va-

10rizaçAo nito quer dizer «arranJo»,
nem empobrecimento folclórico à
custa do moderno. NAo. ° qoe é

preciso é criar, em cada centro tu­
rtsñco, aquilo qoe faz falta para
prender o estrangeiro, pots as be­
lezas naturals não chegam.
Assim acabou por acontecer no

Estoril, onde, após muitos anos de
mãs Instalações e de espera, velo
a construir-se um casino com a ca­

tegoria necessAria àquela zona.

Custou 85 mil contes e conta com

os requisitos das malores e mais
modernas salas do género. Restau­
rante, bolte, saUlo de espectAculos,
salas de jogo, tudo esplendidamen­
te apetrechado com bom gosto e

sobriedade dentro de linhas arqui­
tectónicas funcionais e do nosso

tempo.
Este é o tipo de casino tdeal

�"""""""""""""""""""""""""'"""""""",.
o centro, tão conhecido, da bela cldadl de Tavira

l'-."""""""""""""""""""""""""","""""" Uma representação de Vila Real de Santo António
avistou..se em Lisboa com o sr. ministro das Obras

Públicas I quem erpês os graves problemas resul..

tantes do assoreamento da barra do Guadiana

TEMAS LEVADOS DO DIABO
TITULO eetâ bem escoJhido,
pois é precisamente o que nos

sugere a leitura do artigo escrito
pelo nosso amigo Sebastião Leiria,
neste jornal, uns números atrás.
Temas levados do diabo, sim se­

nhor!
Na verdade nem ao demo lem­

braria escrever tão superficialmen­
te sobre um tema de tanta actuaü­
dade e de tamanha projecção mun­

dial, capaz de, por si só, modificar
o curso pachorrento da história de
uma humanidade ainda mal adap­
tada ao progresso técnico dos nos­

sos dias. Que nos perdoe o nosso

amigo Sebastião Leiria, a quem não
pretendemos ofender com estas pa­
lavras! Tem as "UM ideia.! "obre
o as"unto. Respeitamo-las. Porém,

p ... Tilo OI.Jvlo

como as nossas divergem bastan­
te das suas, vamos pôr-lhas, e ape­
nas por essa razão, não que nos

julguemos mais abalizados que ele
em matéria tão complexa.

O nosso amigo Sebastião Leiria
diz que se assiste ao nascimento
de um movimento para a liberta­
ção da mulher. Ora iBto não é ver­

dade, porque eS88 m01.1imento não
é de agora, nem se poderá dizer ao
certo quando começou. Talvez no

tempo em que Adão e Eva foram
expulsos do Paraíso e, de repente,
verificaram que não eram iguais.
Valendo-s8 da "ua superioridade
fÍ3Íca, Adão poderá ter dito para

(Oono"" "" 'I.. .,dgMuJ)

NUMEROSA representação de

pessoas ligadas às diversas
actividades de Vila Real de Santo
António, deslocou-se na quinta­
-feira a Lisboa, a fim de, ao sr,
ministro das Obras Públlcas expor

os problemas que para a indústria
e população do concelho resultam
do assoreamento da barra do Gua­
diana. Além do sr. dr. António

Capa Horta Correia, presídente do
Municipio vila-realense, eram acom­

panhadas pelo chefe do Distrito,
sr. dr. ',Joaqulm Romão Duarte, a

quem desde sempre o assunto tem
merecido o maior interesse.

(Oonclui fla 9." pdllina)
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A CIVILIZAÇÃO
. ,

E O SR. OSORIO

CONFESSO que não costumo' ver
televisão. Passam-se meses

sem lhe pôr a vista em· cima. Não
é fobia, é falta de tempo. Olaro
que, Be tivesse tempo, ainda assim
pensaria duas vezes. Não tenho
nada contra a TV, e até há quem

(Oonolm "" 'I.. pa_aina)

QUANDO SE TRATA DA
VALORIZAÇAO TURISTICA

para o Estoril, estãnela onde pas­
sam os milionários e os aristocra­
tas grande parte do seu tempo de
ócio. Mas assim o exigem, também,
os preços e o luxo dos hotéis e a

afluência dos ricaços. .

E no nosso Algarve? Onde estilo
as diversões? Hã bons e caros

hotéis: há. o interesse em atrair
os mllíonârles e o turista abasta­
do: hA toda a conveniência em

criar um turismo de Inverno.

Solenidades da
Semana Sanla

EM todo o Algarve têm amanhã
inicio as tradicionais cerimó­

nias da Semana Santa, que em al­
gumas das nossas cidades e vilas
decorrem com grande imponência,
atraindo numerosos visitantes.
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MONOA QUíMICA
DO ARROZ

aplicar
Qualquer que se]e a forma

«ORIZERBA, -ao

tractor ou de

,

pe,

resultado

dos

Em arrozais semeados

«ORIZERBA> destrói

ou planta­
milhãs, o
etc.

de

de

Uma Escola que se deseja

Encontrados mortos
No dia 30, apareceu morto na sua

residência no Bairro da Reboreda, em

Setúbal, o maritimo
-

sr. Francisco Vi­
cente do Carmo, de 77 anos, natural de
Lagos. Comunicado o caso ao subdele­
gado de Saúde, sr. dr. Paulino Pereira,
este mandou entregar o corpo à familia,
visto não haver indicios de crime.
- Próximo da sua casa no sitio do

Guelhim (Santa Bárbara de Nexe) foi
encontrado morto, o sr. José Guerrei­
ro, de 69 anos, - solteiro, dali natural.
A G. N. R., por não haver suspeita de
crime, mandou entregar o corpo à fa.­
milia.

de

as

mula,

DE
há muito que o Algarve vem pedindo a criação de estabeleci­
mentos de ensino médio (Institutos), para onde possam ser

encaminhados as muitas de:z¡enas de jovens que todos os anoS

concluem os cursO's secundários. Existindo na Província. sete escolas
técnicélls, dois liceus e numerosos co1égi:os, o que demonstra· um ele­
vado índice de esclaridade pélIfa além do ensino primário, nada há
realmente que justifique não ha-
ver a nos'sa terra merecido até ho­
j.e as honras de ser dotada com

institUJtos Industrial e Comercial.
Muitos rapazes e rapariga:s, vêem­
-se privados de prosseguir estudos
por

.

carência económica, pois são
fácil de prever as elevadas despesas de
uma deslocação a 300 Km.
Numa época em que o progresso

assenta alicerces na técnica, hemos de
confessar que é insignificante o núme­
ro desses Institutos ao serviço do
País.
Na hora grande do Algarve, nesta

vivência explosiva de desenvolvimen­
to que por aqui desperta, reconheça-se
que nos faltam e fazem falta técnicos.
Hoje porém, não queremos deter- Um

-nos apenas neste aspecto, já aqui
referido, mas apontar a plena carên- vai
cia que se verifica noutro importante
llector: a enfermagem. Se Qlharmos aos

rapazes e raparigas do Algarve que,
concluido o 5.° ano, ingressam nas Es­
colas de Enfermagem, estaremos em

presença de um número seguramente
baixo e que faz meditar. Ora, se por
aqui houvesse uma Escola, tal como

noutras capitais de distrito (recorda­
mos Braga), grande número não hesi­
taria em trilhar os caminhos dessa di­
fícil, mas humana e generosa profis­
são. Provada como foi a elevada fre­
quência, a Escola de Enfermagem de

Faro, teria um êxito seguro, porque
muitos pais e mães poderiam suportar
os encargos resultantes, ao �nvés do
que acontece com as deslQcações para
além do Vascão. Razões económicas
e, diga-se, -razões morais.
Agora que tanto se fala no Hospital

Regional, não será de tentar a quando
da elaboração do projecto, incluir o

sector destinado à Escola de Enferma­
gem, que em nenhum outro lugar fi­
caria melhor instalada? Será isto so­

nhar? Não, porque todos concorda­
mos na plena justificação da obra.

Entretanto, enquanto o hospital que o

Algarve quer e de que precisa não
é um facto, imóveis há onde proviso­
riamente a Escola, obra do maior al­
cance social, humano e educativo,
poderia ser instalada.

mm­
llEcos

HorAclo Neves Bacelada

No (ntervalo de mai8 uma viagem
profia8Íonal t} Europa desta vez t} ttã­
lia, esteoe no Algaroé o 1IOS8O compro­
vinciano e prezado amigo, BT. Horácio
Neves Bacelada. 'Radicado há anos em

S. Paulo (Brasil), é redactor do «Jornal
de S. Paulo», d08 maia importantes diá­
rios da America do Sul e responsável
pelo caderno de turiamo que semanal­
mente aquele jornal imere.

SERViÇOS AGRONÓMICOS DA SAPEe

�
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carapau, a orelha

Partidas e chegadas

Está em Vila Real de Santo Ant6nio
e visitou a nossa Redacçllo o n08SO

amigo BT. Jallo Duarte Faustino, nosso
assinante em Feij6 (Oova da Piedade)
e antigo futeboliata do Sporting Olube
de Portugal.
= Ap6s uns dias passados em Paria,
onde esteve .de visita a suas filhas, re­

gressou a Vila Real de Santo Ant6nio
o nosso assinante BT. Joaquim Ribeiro.
= Passou por Vila Real de Santo Ant6-
nio tendo viaitado a 1IOssa Reâaoção
o BT. Isaias Brites, nosso assinante em
Lisboa.
= Foi a Lisboa, de visita a seu irmllo,
que se encontra doente, o BT. Amelmo
Bruno Pinto, nosso assinante em l'Ua­
rinhos (S. Brás de Alportel).

Gente nova

Numa OUnica dos O. T. T. em Lisboa
deu à luz uma menina, a BT." D. Maria
Policarpo de Jesus Freitaa Sousa San­
cho, casada com o BT. Horácio Sousa
Sancho.

-

A ne6fita é neta materna da BT." D.
Ausenda de Jesus Mendonça Freitaa
e do BT. Joaquim Poñcorpo Freitas, e

paterna da BT." D. Maria Teresa Mateu8
Sancho e do er. Mário Sancho.

Doente

Em Lagos, tem estado muito inco­
modada de saúde a n08sa colaboradora
sr." D. Ália M. Maia.

mm
llFARMÁCIAS

DE SEBVI(IO
Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmácla

Piedade; e até sextarfeira, a Farmácia
Alves de Sousa.
Em FARO, hoje, a Farmácia Baptis­

ta; amanhã, Olíveíra Bomba; segunda­
-feira, ,Alexandre; terça-feira, Crespo
Santos; quarta-feira, Paula; quinta­
-feíra, Almeida e sexta-feiraI Montepio.Em LAGOS, a Farmác a Ribeiro
Lopes.
Em LOULB

..... hoje, a Farmácia Pinhei­
ro; amanhã, Pinto; segunda-feira, Ave­
nida; terca-tetra, Madeira; quarta-fei­
ra, Confianca; quintarfeira, Pinheiro e

sexta-feira, Pinto.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia Pro­

gresso; amanhã Olhanense; segunda­
-reíra, Ferro; terça-feira, Rocha; quar­
ta-feira, Pacheco; quinta-feira, Progres­
so e sexta-feira, Olhanense.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia

Moderna; amanhã, Carvalho; segunda­
-feira, Rosa Nunes; terça-feira, Días ;
quarta-feira, Central; quinta-feira, Oli..
veira Furtado e sexta-feira, Moderna.
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, hoje,

a Farmácia Montepio; amanhã, Dias
Neves; segunda-feira, Pereira; terça­
-feira, Montepio; quartarfeira Dias Ne­
ves; quinta-feira, Pereira e s'exta-feira,
Montepio.

-

Em SILVES, hoje, a Farmácia João
de Deus; e até sexta-feira, a Farmácia
Venturá.
Em TAVIRA, a Farmácia Monteplo.
Em VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO, a Farmácia Silva.

Depositário em FARO

JOÃO INÁCIO
Hlrla �I' Figuras - Faro

Telef. 24000

Dep.sitos e RlffRtI,d.,,, R,�CoRtiRfRte, Ilha. e Ultramar

rmn
le INEMAS
Em ALBUFEIRA, no Cine�Pax, hoje,

«Nova Iorque chama superdragão»;
amanhã, «A segunda verdade:.; terca­
-feira, «O _solitário de Nevada».
Em ALVOR, no Cine-Alvor, hoje, cO

filho do
-

pistoleiro» e cO capitão Sind­
bad»; amanhã, cUma réstia de luz:..
Em ESTOI, no Cinema Ossónoba,

amanhã, «Os dez gladiadores,..
Na FUSETA. no Cinema Topázio,

amanhã, dnvasao secreta» e «O general
era soldado»; quintarfeira, cOs taran-_
tos» e cDuelo ao pôr do sol».
Em FARO, no Cinema Santo António,

hoje, «Beau gest» e cA grande aventu­
- ra de Scaramouche»; amanhã, cLadrões
de- jóias»; terca-feira, «Quando tu não
estás» e cSansão, o terrIveb; quatta­
-feira, matinée para criancas; quinta-
-feira, «Doutor Jivago».

_

Em LAGOS, no Teatro Cinema Im­
pério, hoje, «Desapareceu um espião»
e «Os

_ milhões de -Moly Brown»; ama.­

nhã;. «Os doze indomáveis patifes»; ter­
Ça�reira� "OS assassinos de Karate»;
quinta-reira, cO acidente»;

Clfnica é Cirurgia
dos Rinl e Vias Urluárlas

Dr. Diamantino D. Baltazlr
.

Médico EspeclàIl.t.
CODsultas diárias a partir dBS
11 (excepto aos sábados)

AGENDA.
Em LOULB, no Cine-Teatro Louleta­

no, hoje, «Flechas de fogo» e cZotz, a

medalha misteriosa»; amanhã, cNunca
digas sim»; terça-feira, cUm maluco
em órbita»; quinta-feira, «Hércules con­
tra Sansão» e «O túneb.
Em OLHÃO, no Cinema-Teatro, hoje,

eO pioneiro» e "O rapaz atómico»; ama­
nhã, em matinée e soírée, cArabesco»
e cA revolta dos apaches»; terça-feira,
cA ponte dos condenados» e cA vida
ou a morte»; quarta-feira, «Quo Vadis»;
quinta-feira, «As 3 baías de Ringo» e
«Heróis· sem glória».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro, hoje,

«Ninguém foi tão valente» e cF. B. I.
CÓdigo 98» ; amanhã, cCaminho para
dois»; segunda-feira, cDois na guilho­
tina» e «Encarceradas»; terça-reíra,
.Aquela endiabrada freirinha»; quarta­
-feira, cO último degrau»; quinta-feira,
«Os voluntários».
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, no

São Brás-Cine-Teatro, amanhã, cMundo
maluco».
Em SILVES, no Cine-Teatro Silvense,

hoje, «Sangue guerreiro»; amanhã, em
matinée e soirée, cA rainha do amors:
terça-feira, cA volta do pistoleiro»;
quinta-feira, «Quando tu não estás».
Em VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO no Cine-Foz, amanhã, cAs 4 bodas
de Marisol»; terça-feira, cHomens e
mulheress

�ECROLOGIA
João da Palma Borges

Em Joanesburgo, onde há anos resi­
dia, faleceu o sr. João da Palma Bor­
ges, de 36 anos, maquinista naval, na­

tural de Portimão casado com a sr.'
D. Adalgisa dos Santos Borges e pai
da menina Maria da Conceição Santos
Borges. Muito estimado em Portimão
e em Vila Real de Santo António, bem
como no meio maritimo de Lisboa, on­

de residiu bastante tempo,- era filho
da sr.· D, Luisa Lima da Palma, Bor­
ges e do mestre de pesca sr. Rafael
Fernandes Borges e irmão dos srs.
Rafael da Palma 'Berges casado com

a sr.· D. Maria Bárbara Gonçalves Bor­
ges e Francisco da Palma Borges, C8r­

sado com a sr.· D. Maria Alzira Cardo­
so Borges.

José Rafael Correia

Faleceu em Lisboa o sr. José Rafael
Correia, pai das sr.·· D. Maria Valenti­
na Pires Correia de Freitas e D. Maria
Carlota Pires Correia Antunes. O corpo
foi trasladado para a igreja de S. Per
dro, em Faro, de onde se -realizou o fu­
neral para to cemitério da Esperanca.

João da AssUD!,)ão Pereira GaIvão

Faleceu em Lisboa, o nosso compro­
vinciano sr. João da Assuncão Pereira
GaIvão, de 81 anos, professor aposentar
do do Ensino Primário. Deixa viúva a

sr.« D. Esperanca. da Natividade Pe­
reira GaIvão e era cunhado das sr.'·
D. Maria de Glória Martins e D. Ce­
leste de Jesus Martins e, respectíva­
mente, concunhado e primo dos srs. ca­

pitão Rafael Pedro Pereira, presidente
do Grémio dos Industriais de Panifica­
ção, e Alfredo Timóteo Ferro GaIvão,
presidente da Câmara Municipal de
Olhão.
O funeral realizou-se de Lisboa para

o cemitério de Olhão e constituiu sen­

tida manifestacão de pesar.

Gaspar da Cruz e Silva

Em Lisboa, para onde seguira de vi­
sita a seus filhos, faleceu o sr, Gaspar
da Cruz e Silva, de 70 anos, viúvo, na­
tural de Portimão, mas residente em

Faro. Era pai da sr.· dr." Maria Teo­
dora Valentina Rodrigues da Silva
Franco e do sr. tenente-coronel Hugo
Rodrigues da Silva e sogro da Ir.'
D. Maria José Belchior Rodrigues da
Silva e do sr. dr. Teodósio Tavares
Franco, todos residentes na capital.

O funeral, que se realizou em auto­
fúnebre para o cemitério de Faro foi
muito concorrido.

D. Francisca de Oliveira Rosa

Faleceu em Lisboa, a sr." D. Fran­
cisca de Oliveira Rosa, de 67 anos, na.­
tural de Aljezur. Era casada com o sr.
José Albano Guerreiro, proprietário, e
mãe das sr.·· D. Maria Francisca de
Oliveira Guerreiro, casada com o sr.
José António Duarte Taliscas e D.
Laura de Oliveira Guerreiro Ferreira
e dos srs. Acáci:o de Oliveira Guerrei­
ro, casado com a sr.· D. Júlla Marla
Costa Guerreiro, José de Oliveira Guer­
reiro, casado com a sr.· D. Ana Maria
Prates de Oliveira Guerreiro, e Virgilio
de Oliveira Guerre-iro, casado com a
sr.· D. Maria do Rosário Santana Guer­
reiro.

António Matias Madeira Vasquea
.Da capela do Hospital Militar da Es­

trela, em Lisboa, para o cemitério de
Castro Marim, realizou-se o funeral do

VILA REAL DE STO. ANTONIO

F.,anei.ea Cavaco de
Alaaeida Maelaado

MtSSA DO 30.- DIA
Sua familia vem por este melo

partiCipar que no próximo dia 10,
será celebrada a Santa Missa, na

Igreja de Nossa Senhora da En­

carna!,)ão, às 9 horas, pelo seu eter­
no descanso.
Desde já agradece a todas as

pessoas que assistirem ao piedoso
acto.

militar sr. António Matias Madeira Vas­
ques.., de 21 anos, natural de Vila Real
de sento Antônío, Era filho da sr.a

D. Maria José Sales Madeira e do sr.
José Casimiro Vasques; irmão dos srs.

José Alberto Madeira Vasques, Júlio
Sales Madeira Damião Matias Vasques
e Jorge Matias Vasques; e sobrinho da
sr.· D. Henriqueta Casimiro Vasques
do Carmo e dos srs. João Casimiro
Vasques, Luis Casimiro Vasques, Fran­
cisco C. Vasque� Manuel Maria Vas­
ques e António v._ Vasques.

Aparício Augusto de Lima Palma

Faleceu em Lagos, o sr, Aparicio Au:
gusto de Lima Palma, de 89 anos, pal
da sr.' D. Noémia Palma, casada com

o sr João Bernardo Moreira, chefe da
Agência da Caixa Geral de _ Depósitos
naquela cidade,

D. JoaqUÜla. Margarida
Nogueira Faisca

Faleceu em Castro Marim, a sr.· D.
Joaquina Margarida Nogueira Faisca,
de 86 anos viúva e proprietária. Era
mãe da sr.: D. Maria Eulália Nogueira
Faisca Estevéns e do sr. Manuel No­
gueira Faísca, funcionário aposentado
de Finanças' sogra da sr.s D. Angelma
de Gusmão Mendonca Nogueira Faisca
e de António Costa Estevéns, antigo
comerciante naquela vil� já falecido;
avó das sr.··· D. Maria Helena Gusmão
Nogueira Faisca, D. Angelina Gusmão
Nogueira Faísca e dos srs. José Marr
cíano de Gusmão Nogueira �aiscaA cC?­
merciante em Castro MarIm, Otflio
Pires Nogueira Faísca e Reinaldo Pires
Nogueira Faisca, ambos proprietários.

D. Ana Maria Fernandes

Faleceu em Vila Real de Santo Antó­
nio de onde era natural, a sr.a D. Ana
Maria Fernandes de 92 anos viúva de
Alexandríno Salgueiro Bandeira. Era
mãe da sr.· D. Maria Salgueiro da Gra­
ça e do sr. João Salgueiro; sogra do
sr. Pedro da Graca, proprietário do
Café Monumental daquela vila, e avó
das sr.·· D. Ana' Maria da Graça, D.
Maria da Encarnacão da Graça, D. Ro­
salia da Graça de Sousa, D. Teresa
Salgueiro do Brito, D. Maria de Lurdes
Salgueiro, D. Clotilde Salgueiro e do
sr. Alexandrino Salgueiro.

TAMBBM FALEOERAM:
Em VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO - a sr.· D. Maria dos Mártires,
de 70 anos natural de Laranjeiras (ca­
cela), casáda com o sr, José _António
Feliciano.

Em MONTE GORDO - o sr, Agos­
tinho Ferreira de 88 anos, natural de
Vila Real de Santo Antómo, viúvo de
D Maria da Encarnação.
:_ o sr, José da Rosa Catarro, de 65

anos natural de Monte Gordo, casado
com'a sr.s D. Maria da Encarnacão.
Na MANTA ROTA - o sr, Francisco

de Sousa Duro de 82 'anos, natural da

Conceíção de Tavira, viúvo de D. Ma­
ria de Assunção.
Em VILA NOVA DE CACELA - o

sr José Augusto Guerreiro, de 83 anos,

natural de Vila Nova de Cacela, viúvo
de D. Rita Martins Paixão.

Em TAVIRA - a sr.s D. Maria Amé­
lia Simão de 69 anos, natural da Luz
de Tavirá. Deixa viúvo o sr. José dos
Santos Simão; era mãe da sr.» D. Ma­
ria Natércia dos Santos Simão, residen­
te em Faro e do sr, José Gregório Si..
mão residente em França; sogra da

sr.• 'D. Maria Barbosa Viegas e do sr.

Joaquim Pedro de Jesus; e avó dos srs.

Casimiro Joaquim Santos de Jesus, es­

tudante universitário em Lisboa .e E�­
lálio Viegas Simão, estudante unIversI­

tário em Franca.
Em POÇO LONGO (Quelfes) - o sr.

José dos Santos da Graça Coelho, de
76 anos casado com a sr.· D. Mariana

Guerreiro, e pai dos srs. Generoso d�s
Santos Graça Coelh,?� reSIdente na CI­

dade de Caracas ( venezuela) e José
da Graça Coelho, proprietário em

Quelfes.
Em ALTE - a ST.· D. Julieta Mar­

tins Guerreiro, de 41 anos, natural.de
Alte que deixa. viúvo o sr. Anallde
Duarte dos Santos e era mãe das sr.··

D Anilde Martins Duarte Correia, ca­

sada com o sr. Manuel Romão Calado
Correia escriturário da Empresa Tu.­
ristica 'de Vale Lobo e D. Maria Filo­
mena Guerreiro dos Santos, casada com

o sr. Lélio dos Santos, .comerciante em

S. Bartolomeu de Messmes.
Na GONCINHA (Loulé) - a sr.·

D. Maria de Jesus Vicência, de 82 anos,
viúva de Francisco Guerreiro Fome,
mãe das sr.U D. Benvinda, D. Maria

e D. Silvina Guerreiro Fome. e dos srs.

José Manuel, Carlos, JoaqUIm e Fran­
ciscó Guerreiro Fome Júnior.
- o sr. José Mariano da Encarnacão,

de 62 anos que deixa viúva a sr." D.
Fernanda Viegas Romeiras e era pai
das sr.·· D. Maria da Glória Encarna­
ção Romeiras, residente em Cacilhas, D.
Maria da Conceicão da Encarnacão ROr
·meiras relilidente em Faro, D Maria
Isabel'Romeiras da Encarnação e D. Or­
landa Romeiras da Encarnacão, resi­
dente na Baixa da Banheira e do sr.

José Mariano da Encarnacão Romeiras,
residente em Faro.
Em LOULÉ - o sr. Bartolomeu Gar­

cia Rodrigues, de 77 anos, viúvo de D.
Maria das Dores Formosinho Macias,
industrial de alfaiataria naquela pra­
ça, irmão da sr." D. Constança Garcia
Rodrigues e tio das sr.·· D. Maria Apo­
linária Macias Marques, D. Ondina Ma­
cias Marques Mira e dos srs. Fran­
cisco Elias Macias, drs. Lélio Macias
Marques.... Sérgio Macias Marqueil e

Noémio Macias Marques.
Na PRAIA DA LUZ (Lagos) - a sr,'

D. Maria Antónia Horta, de 87 anos,
viúva, mãe do sr. dr. Raul Horta, di..
rector da Escola Industrial e Comercial
de Lagos.
No BARREIRO - o sr. João Martins,

de 78 anos, viúvo, natural de Silves.
- a sr.' D. Maria das Dores, de 87

anos, viúva, natural de Olhão.
Na COVA DA PIEDADE - a sr."

D. Amélia da Silva, de 82 anos, natural
de Olhão.
Em MOSCAVIDE - a sr." D. Gertru­

des do Carmo, de 77 anos, viúva, natu­
ral de S Pedro (Faro), mãe da sr."

D. Lucinda Silva Vieira.
Em CASCAIS - a sr." D. Ana Lopes

Rodrigues, de 62 anos, natural de La­
gos, casada com o sr. João José Filipe,
mãe das sr." D. Maria Dora Filipe
Lopes e D. Maria de Lurdes Rodrigues
Filipe dos Santos, e do sr. Mateus Fi­
lipe.
- a sr." D. Hermfnia Correia Ribei­

ro, de 74 anos, natural de Lagoa.
Em LISBOA - o sr. Francisco Alves,

de 91 anos, viúvo, industrial, natural
de Lagos.

- a sr.· D. Maria da Saúde Luzia,
de 78 anos, viúva, natural de Tavira,
mãe da sr.· D. Natália Parreira An­
jinho.
- a sr.s D. Maria da Apresentação

Santos, de 82 anos, natural de S. Cle­
mente (Loulé).
- a sr.· D. Isabel Amélia dos Santos

Lourenço, de 77 anos natural de Por-
timão.

'

- a sr.· D. Maria da Luz Barroso,
de 86 anos, viúva, natural de Alvor.
- a sr.· D. MarIa Branca, de 81 anos,

natural de Odeceixe (Aljezur).
- o sr, José Maria Vaguelro, de 72

anos,
. natural de Faro casado coni a

sr.s D. Aurea Dinis pilito Vagueiro.
- o sr. Manuel José Lopes, de 65

anosi casado, natural de Vila Nova de
Cace a.
- a sr.« D. Idilia Custódia Vieira,

de 70 anos, viúva, natural de Algoz
(Silves).

.

Na ARGENTINA - a sr.· D Maria
Adelina Palma, de 51 anos, natural de
Santa Bárbara de Nexe casada com o
sr. José Rodrigues Palma.
- a sr.» D. Maria Palminha da Pon­

te, de 66 anos, natural de Boliqueime,
casada com o sr. Manuel da Ponte.
- a sr.· D. Florentina da Conceição

Santos, de 64 anos, natural de Olhão,
casada com o sr. Eduardo dos Santos.
- o sr. João de Jesus Marques de

79 anos, viúvo, industrial de sapatâria
natural de Portimão

- ,

- o sr, Armando Patroquím Pades-
ca, de 62 anos, natural de Lagos.

As famflias enlutadas apresenta o
Jornal do Algel"," sentidos pell&IIle.B.

De 1 a S de Abril

VILA REAL DE STO. ANTONIO

TRAINEIRAS:

Conserveira . .

Lestia . . . .

Leste . . . .

Fernando José

Total

MONTE GORDO
Artes diversas

67.100$00
34.300$00
23.815$00
13.500$00

138.716$00

32.289$00

Mês de Mar!,)o

FUSETA

avião-. o

sempre um êxito.

CoasuIte o.

LISBOA;

Rua Vítor Cordon, 19

Telef. 366426

.,

CRON
DE
por

ICA
FARO

.JOÃO

FIOS PARA TRICOT
Â. METO RÂPOSO

A cua que maU .ortido tem em fiOli para tricot e crochet,
Nac10Il8.Ü1 e m.trB.DJ'elrOli Tenda dtrecta. ao público ao preço da
FAbrica.

EacoCeàa It.Ia e meaicla deade 140$00 e RobllOl1 & 200'00, • ain­
da All'od.Ao, Perlapon, RAf1u, Rub1a, etc.

Damotl .

uma caderneta de Bónu., 'YAJ1da IIIl t� .. eompr...

Â. METO RÂPOSO
Prqa d.. Beiltauadoree, U-l.' DI;.· (Jau. Dt;. cie ••t;n.

pon.... ).

t leite· �e Doronba
MItDICO

CORsultas diárias " partir
da. 16 h.,a.

Rua da Trindade, 12 - I.D, Esq.
FARO

TILErI {CO••u1t6rlo 22315
. R••lde.eI. 2t6U

dedicado farense
fixar residêacia
aa Austrália

Seguiu há dias para Lisboa, de onde
partirá rumo à Austrália· o nosso amigo
sr. Orlando Silva,. durante muitos anos
dedicado funcionario da. Farauto, Lda.,
de cuja gerência foi excelente colabOr
rador. Cidadão honesto e dotado Or­
lando Silva, sempre teve ao Jornal do
Algarve a maior amizade. Exerceu vá­
rios cargos associativos, m_ormente no
sector desportivo de que loi um óptimo
servidor. Recordamos a sua passagem
pela Associacão de Futebol de Faro,
onde fol secretário-geral, funções -que
presentemente e mais uma vez desem­
penhava no Sporting Clube Farense.
No sábado, um¿grupo de colegas da

F!l-rallto, Lda., distinguiram Orlando
SIlva, COin um jantar de homenagem e
despedida no restaurante cPorto Fino�
da capital algarvia. Aiém dos seus ex:
-co!egas, assistiram ainda alguns ami­
gOS, dos muitos que na- hora da dear
pedida lhe querlam levar o abraco de
uma sincera amizade. Vários oradores
usaram da palavra realcando as virtu­
des do homenageado e formulando-lhe
as maiores felicidades.
No final, Orlando Silva, muito como­

vido, agradeceu as provas de amizade.
Orlando Silva teve à partida da esta­

ção de Faro carinhosa despedida por
parte dos amigos e sócios do Sporting
Clube Farense. Na altura dirigiu-lhe
algumas palavras o sr. Henrique Lufs
�rito Figueiras. que agradeceu quanto
fIzera pelo desporto e lhe desejou as
maiores felicidades, fazendo-lhe entrega
de um emblema do ·S. C. Farense em
ouro, oferta de um grupo de sócios.

QUINTA DA ARRANCADA

VALE DE MARGEM

AGRADECIMENTO

ALZŒA GUERREIRO DAS
NEVES LEITÃO

Sua família, vem por este meio,
na impossibilidade de o fazer pes­
soaJmente por insuficiência de en­

dereços, agradecer a todall IUI pes-
1I0a., que se dignaram acompanhá­
-la à lua última morada e ibM ma­
nif...taram o aeu pe.ar:
•1 _

ALADORES PURETIC

CAÇADEIRAS:

Santo Condestável
Sr.' do Carmo da Fus'età
Alto Mar .....
Senhora da Orada .

Tiagozinho . . . .

Pérola da Fuseta .

São João da Fuseta .

Ano Novo ...
Seis de Maio . .

Nova Maria Alice
Divina Graça
Diversas . .

POlveiros . .

68.375$00
31.521$00
20.060$00
10.663$00
10.268$00
24.427$00
29.003$00
32.201$00
36.634$00
30.622$00
20.611$00
41.205$00
174.980${)0

520.670$00Total

O L H Ã O

De 24 de Mar!,)o a S de Abril

31.908$00
10.850$00
8.360$00
4.200$00
3.600$00

58.918$00

31.648$00
4.757$00
19.463$00

66.868$00

183.093$00

71.780$00
38.900$00
34.560$00
23.460$00
22.180$00·
17.850$00
14.170$00
11.890$00
6.700$00
2.170$00
1.000$00
420$00

245.070$00

Empregado-gerente
Precisa-se urgente para Ca­

fé-Pastelaria, instalações mo­

dernas, a abrir brevemente
em Faro. - Dirigir Telefone
22685,

BELLATRIX ESPECIAL IILiMEIlTAÇAo TRANSISTDRIZAOA

De 2'7 de Mar!,)o a 2 de Abril

De 29 de Mar!,)o a S de Abril

L A G O S

7!ellrle-se norfa

BOMBAS DE PEIXE
MARCO

TRAINEIRAS:
Brisa ..

Lurdinhas
Leste . .

Vandinha .

Costa Azul

Total

QUARTEIRA
ARMAÇõES:

Sr.' Fátima e Conceição
Maria Luísa
Artes diversas

Total

MOTORES
INTERNATIONAL

Mês de Mar!,)o

PRAIA DA SALEMA
Artes diversas. . . . .

TRAINEIRAS:

Gracinha .

N. Sr.· da Graça
Donzela .

Sagres ..
Marisabel.
Baia de Lagos
Brisamar .

SatÚTnia .

N. Sr." da Pompeia
Pérola de Lagos
Milita . . . . . ' ..

Ponta do Lador. .

Total .

C/I hectare reple'ta de árvores a

500 m a norte do Bairro Carmona
- Olhão - Tratar Rua Dr. Teo­
tónio Pereira 4-1.0 Dto. -
OLHÃO .
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CAPITAL INICIAL, 6000$00 e CAPITAL ACTUAL E RESERVAS,
209375226$29 e NuMERO INICIAL DE FUNCIONÁRIOS, 14 e NuMERO

�

ACTUAL DE FUNCIONÁRIOS, 2810 e ÁREA INICIAL DE INSTALAÇOES, 204 m2
AREA ACTUAL DE INSTALAÇõES, 561 827,84 m2 e FILIAIS: COIMBRA,
EVORA E FARO e ASSOCIADAS. PORTO, ANGOLA E MOÇAMBIQUE
AGENTES EM TODO O PAiS, 44 e OFICINAS AUTORIZADAS, 12.

ISTO S6 FOI POSSiVEL, GRAÇAS Á PREFERÊNCIA QUE NOS TÊM DISPEN­
SADO, OS NOSSOS EXCELENTiSSIMOS CLIENTES, AMIGOS E FORNECE­
DORES, ALGUNS DOS QUAIS NOS ACOMPANHAM DESDE OS PRIMEIROS
DIAS. POR ISSO, NESTA DATA FES;TIVA, A TODOS APRESENTAMOS OS
NOSSOS MELHORES CUMPRIMENTOS E AGRADECIMENTO, PELA FORMA
COM QUE NOS TÊM DISTINGUIDO, N ESTE MEIO SÉCULO DE EXISTtNCIÁ,

�-"
.•
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,
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As belezas ncfurnis do Algal·ve
não devem ser escondidàs

(üonotusõo da 1," pá,Oin(J)

garvio, ali inteirinho diante de nós,
com os verdes arvoredos, o casario
da cor predominante algarvia, qua­
se a nossos pés, a serra -do Caldei­
rão a oferecer-nos o perfume da
esteva e do rosmaninho, enfim um
colorido perfeito e natural.
Mais adiante, encontramos San­

ta Catarina, Prego e Marco, para
logo entrarmos na velha mas bela
cidade de Tavira, cidade museu do

Algarve, pois as suas muralhas, o

castelo, as vinte e duas igrejas e

capelas que ali se diz existirem,
tornam-na diferente de todas as

terras da Província. Se acrescen­

tarmos a isto o encanto da cidade
do Gilão, teremos de nie reconhecer
,condições vantajosas para figurar
no primeiro escalão do turismo re-

gional.
'

O seu aspecto antigo, tanto na

margem esquerda como na direi­

ta, tornam-na cidade incompa­
rável. Tavira deixa saudades a todo
e qualquer turista e contríbuí em

grande parte para que o nosso Al­

garve seja Província dotada de
contrastes e cheia de belezas raras.

Agora em direcção ao extremo
do Algarve, temos diante de nós
outra zona cheia de riqueza, pois
desde Conceição de Tavira a Vila
Nova de Cacela, podemos apreciar
a boa produtividade agrícola re­

gional.
Um pequeno retrocesso à direi-'

ta, por caminhos pouco convidati­

vos, por entre frondosos pinhais e

atingimos a Praia Verde, e seu

enorme restaurante rodeado por
uma aldeia de caravanas e bunga­
lows. Isto, na realidade, é pouco
para as nossas pretensões turísti­
cas e menos ainda se tivermos em

conta que o local merecia mais)
muito mais! Basta nos determos
ali por momentos e logo chegamos
à conclusão de que aquela imensi­
dade de quilómetros de praia, des­
de as proximidades de Tavira até
à foz do Guadiana, que do local se
avistam a olho nu, seriam só por si
suficientes para albergar todos os

turistas que nos visitam durante
um ano. Pode parecer exagero a

quem nunca admirou o miradouro
da Praia Verde, mas uma vez ali,
com certeza virão à mente as, fra­
ses dos nossos antigos marinheiros,
quando do regresso das descober­
tas: «Já vejo terras de Espanha e

praias de Portugal».
Agora a caminho de outras ma­

ravilhas, chegamos a Castro Ma­
rim e do alto do seu castelo con­

templamos a vizinha Espanha, Aia­
monte com seu casario branco, o

Guadiana em mansidão seduto­
ra a convidar-nos para um pas­
seio nas suas águas. Vila Real de

Santo António, a Vila Pombalina,
outra terra diferente de todas, com
a' bela avenida marginal, ruas inte­

ligentemente traçadas e limpas,
próprias de uma terra que é a sala
de recepção do Algarve. Mais

adiante, temos, enfim, Monte Gor­

do, outra praia pioneira do turis­
mo algarvio, onde nos apetece um

pouco de repouso e de onde parti­
remos para a próxima viagem.

MANUEL FARIA

rOonclus(fo da 1.· pdgin(J)

clUBivamente a própria Universida­
de madrilena.

Foram praticados actos de sabo­

tagem em várias representações da

Espanha no estrangeiro, actos gra­
tuitos, sem vítimas nem graves
consequências, apenas para chamar
a atenção e fazer barulho n08 jor­
nais. Foram pequenas bombas que
explodiram à entrada de várias

embaixadas, normalmente a horas
em que os serviços se encontravam
encerrados. Os prejuízos foram p.e­
quen08 mas o ruído foi grande e

falou-se por esse mundo.

A agitação atingiu outros dom{­
nios men08 políticos. Foi o caso

do cançonetista Rafael, tão apre­
ciado entre nós, que, numa digres­
são pelos Estados Unid08, recebeu
ameaça8 de morte, 'as quais, afi­
nal, não, se concretizaram, feliz­
mente. Rafael continua a cantar e

a dizer «yo soy aquelle>. Já o seu

indigitado suceS80r "no Festival da
,Eurovisão, JuanManoelSerrat, não
quis eser aquele». Poi8, embora es­

colhido para representor a E8pa­
nha em Londres, acabou por ser

substituido por uma jovem pouco
conhecida entre nÓ8, Mas8iel. Ra­
zão da substituição: Serrat insistia
em cantar em catalão no Fe8tival,
o dialecto da sua terra natg,l .• E foi
pena porque o cançonetista, apre­
sentado várias veze8 na Radiotele­
visão Portuguesa, obteve imediata­
mente os nOS808 VOt08 mais fer­
vorOS08. Perdeu-se um cançonetista
espanhol para o Mundo, mas ga­
nhou-se um ardoroso catalão'.

Assim, a Espanha tem andado
sob os olhos dos leitores ão« jor-,
nais, com mais insistência do que
é hábito. No entanto, não parece
haver nada de comum entre os

caS08 apresentados. Ou haverá'

MATEUS BOAVENTURA

- •• --b'-,••••------------.-••-.- •• -------.-••••••----•••-.-._.

Na hora de prestar contas
rOonclus(fo da 1.· pdgina)

A construção do mercado des­
montável em Vila Nova de Cace­
la importou em 231.291$20, tendo­
-se gasto 595.854$50 nas obras de
restauro do Casino Oceano de Mon­
te Gordo. Também em Monte Gor­

do, foram construídos seis arrua­

mentos no lado Poente e comple­
tou-se a aquisição de material para
o serviço de limpeza, para o que
se despendeu 172.000$00. O apetre­
chamento destes serviços em Monte
Gordo e na sede do concelho impor­
tou em 186.700$00.
Em 1967 teve início a constru­

ção, já muito adiantada, do Posto
de Turismo de Vila Real de Santo
António, foram feitos importantes
trabalhos de conservação e amplia­
ção no cemitério municipal, ríze-:
ram-se trabalhos de electrificação
e abastecimento de água ao sítio
de Hortas, até ao Monte Tam1ssa
e concluíram-se diversos estudos
que vão tornar possível a urbani­
zação de novas zonas a sul e poen­
te da sede do concelho.

Começaram também os trabalhos
de revestimento betuminoso dos
caminhos municipais de Manta Ro­
ta à Nora (E. N. 125) passando por
Buraco (E. N, 125) a Cacela - 3.a
fase; do caminho municipal de

Precisa-se
Fogueiro para caldeira a vapor,

encartado, com prática jia lIlclúS­
tria de Conservas de Peixe.
D i r i g i if correspondência ao

Apartado 36 - OLHÃO.

Manta Rota à Nora na E. N. 125
passando por Buraco (E. N. 125)
4." fase; do caminho municipal
1.244 do caminho municipal 1.243
(Laranjeiro) ao caminho municipal
1.249 (Torre dos Frades), 2." fase;
do caminho municipal 1.236, da
E. N. 125 (Almargem) à Fábrica,
por Santa Rita - a- fase; do
caminho municipal 1.244, do ca­

minho municipal' 1.243 (Laranjei­
ro) ao caminho munícípal 1.249
(Torre dos Frades) 3.a fase; e do
caminho municipal 1.248 de Manta
Rota a Cevadeiras (na E. N. 125),
fase única.
A Câmara adquiriu terrenos no

valor de 2.018.100$00, o que adicio­
nado ao valor das compras efectua;
das em 1966, perfaz 5.409.340$00 e

alienou 15 parcelas de terreno no

valor de 2.769.800$00.

HOTEL JÚPITER

Vendem-se
Traineiras prontas a pes­
car com ou sem alvará.
Trata: Rua de Gago Cou­
tinho, 14 - Matosinhos ou

Telef. 930275.
'

Vcnde-se terreno
E casa sítio Marim-Olhão, vis­

ta,maravilhosa-para a ilha da A1-
mona e pinheiros, área 900 m2.
Tratar Rua do Comércio, 83 -

OLHÃO.

P RA I A DA ROCHA,
Telefone: Porlilnao 1241/5
Endereço lelegráfico: .JÚPITER - PORTaMAo

J Ú p I TER - InelÓstria Hoteleira,- S. A. R. L., tem a satisfação ele anunciar a

abertura elo seu Hotel na Praia ela Rocha.

Sitúaelo na mais famosa praia elo Algar-ve, possui cerca ele 150 confortáveis
,

quartos, snack-bar, bowling, boite e piscina. E mais uma unielaele 8 enriquecer a

. indústria turística elo nosso país.

Este hotel elesfruta na nossa Província elo Algarve elo raro privilégio dOl

três mais:

a)
b)
c)

o que levou mais tempo a construir i
o que,· relativamente, mais caro ficou i e

o que mais arrelias causou ao proprietário.

.,

/

E, não obstante estes «três mais», é o mais móelico em preços elentro ela

sua categoria.

Vespa 50 e.e. Grandiosos festejos popu!ares em. Olblo OFFS E TI.eDta de Cal'ta rOoncl'U(fo 4G t» pdgi'lUlJ senhor Baptista Delgado, seu cria-
dor e esforçado mantenedor; e

outra parte para alimentar um so­

nho que pode concretizar-se: a

construção de um gínâsío ou pavi­
.lhão gimno-desportivo.

Pode, pois, contar o Algarve com
o espectáculo artístíeo que a vila
cubista vai oferecer em honra dos
Santos Populares, como Olhão con-

t����::�!i:��es����i:::�:-l A. Vítor [unba (Veiros) I
para deixarem um contributo que
se destina a nobres fins.

José de Brito Barbosa; secretArio,
Manuel Domingos Terramoto, en­

carregado da publicidade e propa­
ganda; tesoureiro, prof. Guerreiro;
contabilista, Luciano Dias, encar­

regado das iluminações; vogais:
dr. Inácio Reis e Américo Dario,
João e José Ambrósio Neto, diver­
sões e orquestras; prof. Armando
Dias, feira de artesanato; Manuel
Eufémio Afonso, oficinas e esta­
leiro; José· Francisco Bruno, mar-:
chas populares; Francelino Pedro
Rodrigues, estrados e recintos.
Esta comissão, ainda não estã

completa e agregados aos' vãr-ios
sectores' outros entusiastas traba­

lham, dando a sua colaboração e

espírito de entreajuda grande ani­
mação à espinhosa iniciativa em

marcha.

Os folguedos joaninos serão cons­
tituídos por desfile de carros ale­
góricos, iluminações, grupos folcló­
ricos, feira de artesanato, luta de
carretilhas, fogos de artificio,
«dancings», concursos de montras
e ruas ornamentadas, jogos florais,
e outras atracções que se espera
façam convergir a Olhão grande
massa de forasteiros.
A Comissão destina parte da re­

ceita ao Asilo de Criança. de
Olhão, obra meritória que n08 re­
corda o vulto íneaquecível de men-

Em estado novo. impecável
(com menos de 1.500 Kms.) Ven­
de-se - Resposta ao n.· 10.119.

IlIIprlSlor p.r. Illn,.
pa,. litogr.li. na previnei••

Resposta .0 ft.
o 10 301.7lénóo moror/io

Pequena, modernizada, no cen­

tro de Faro, preço em conta e cha­
ve na mão. Informa e trata o pró­
prio. Rua Infante D. Henrique, 77
- FARO.

Solicitador

Manuel Domingoa Terramoto Eseritiri. - Hua Miguel Bombarda, 50
Iiii Heal de SanlD Aalólil

Rlsidl.tia - Vila nava
-

�I [acell

s O LAM I G O - Agência de Viagens e Turismo, Lda.
Apartado A.' 92 + Rua da. Guarda, n.o 14-A + Teletenes: 943 -1072 -1073

PORTIMÃO - ALGARVE

,PASSAGENS AÉREAS, MARrTIMAS E DE CAMINHO DE FERRO
PASSAPORTES RESERVAS DE HOTÉIS

VIAGENS INDIVIDUAIS E COLECTIVAS

JORNAL DO ALGARVE
Iê-se em todo O Alíarv�.

Vende-se na' parte alta dB
.

Eerragudo
680 m2 de terreno para construções el óptima vista para

o rio e para o mar. Um prédio acabado de eenstrulr, Isento
. de contribuiçio. Completo ou por a.dares. 2 pisos e gara­
gem, com 5 divisões aasoalhadas em cada plio.

Pr6ximo da praia e com 6ptima vlata.
Tratu JORGE Luis CARTAXO - Rua Santa Isabel, 103

- Telefone 138 - Portimão.
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NÃO 8ei o que se terá passado com (UI

mudanças de presidentes das Jun­
tas de Freguesias do concelho, mas é
grato registar que, no mai8 pequeno
sector da administração local e d1ante
do primarismo de recursos de I}'ue d,s­

põem, algumas já mer:ecem c�taçll:o, e

louvor especial, E se retiro, em especwl,
aquelas cuja acçll:o tem s,ido,mais no­

tória faço-o com CJ consc�ilnc�a do que
me fOi dado verificar e sem o menor

esp(rito de discriminaçll:o em retação
a outras que podem ter feito tanto ou

melhor e a quem prometo revelar a sua

acçll:o logo que âelo. tome conhecimento,
A únicCJ onde o presidente nao foi

subst1tuído porque enquanto ele for
V1VO ou vítima de fatalidade, que Deus
o guarde de sofrer, é insubstituível,
fica para próxima crónica, porque a

mereoo sempre com largo espír1to de
justiça.
Estou convencido de que, nesta, nilo

há nem poâe haver quem faça melhor,
pois o àito presidente é _a �ncarnaç<%o
perfeita ao homem que se 1àentlfwou
totalmente com a funç<%o e de ta,l [orma
que falar da sua freguesia" do seu en­

grandecimento, do seu a£to nível no

campo etnográfico, cultural ou mesmo

urbanístico, é falar de José Vieira, o

grande promotor do embelezamen,to e

da bem orientada propaganda de Alte.
Bastará, nesta ligeira citaçc%o citar que a

sua Junta dispõe, neste momento, de
01tenta contas, para prosseguir no em­

belezamento da CJldeia, que o mesmo

é dizer, criar novos motiv08 de atracçc%o.
Ealemo« agora de BoZiqueime, onde

o novo pl'esidente, dotado de espírito
progressivo e actualizado, procedeu a
uma limpeza total da povoaçc%o, orãe-

•

nau que, o cemitério local, quase votado A Câmara Municipal de Faro torna público, de harmonia com o
ao abandono, arranjasse nova feiçll:o e disposto no art." 713.0 do CÓdigo Admínistrætivo, na redacção do De­tomasse o aspecto àigno e próprio de
um lugar de visita e àe 1>eneração pie- creto-Leí número 45.676, de 24 de Abril de 1964 e art." 8.0 do Regu-dosa. .

Mas nao resumiu a sua acçao, em tao lamento respectivo, que, durante o próximo mês de A:brJ:1 deverá ser
paucos e escassos mese8, à ZimpezCJ de

ru 1 t Im t d C
,.

I dú tri devid loruas e cemitério, o que já de si é mais pa�o, even almen e, o pos, o 'e omerClO e n us' na 'evI o pe
'

do que fez a Junta anterior, nos ,mos exercício, na eircunscrição municipal, de-qualquer actividade passível �����������������������������...
que por lá esteve. Criou um gabinete ,

para sede da Junta, onde uma emprega- de contribuição industrial ou imposto de natureza especial que a S-m'ana do Ultramarda atende os paroquianos que carecem bstitua ...

de qUCJlquer atestado, certidc%o au doeu- SU ,1 ua,

I I d • Imenta, sem ter que obrigar estes a de8- O pagamento deste imposto, quando exceda 1.000$00, poderá 'na E..eo a lii. u.trla
:::'����:-s�uat�:�:/;g.o�r!t:!�nt:tad�a;� ser ¡fJeito em duas prestações iguais; desde que o contribuinte assÍ!:Il o e Comereial de Faro
para a recolha de uma assinatura. d 1 'to t' f' 1 d F

.

d da N t� h'p'O novo presidente àa Junta de Fl'e- ec are, por esen' , a e ' ma e eVlererro e ca ano. . e'sl4 1 0- ,

2
-

á A

d O b No passado sábado, encerrando asguesia de BoZiqueime, mostrou assim tese a .' prestaçao ,ser paga por todo o mes e utUJ ro.
-

comemorações da Semana do Ultramar,ser dotado de um esp�Nto dinltmico
F' d t ri

- •

d el e efectuou-se uma sessão solene no giná-fi progressista que 8e nao compadece m 'OS es es prazvs cÜ'meçarao a cÜ'rrer Juros ,e mora p
.

o p -

sio da Escola Industrial e Gomer,clalcom o velho sistema de <deixar correr» 'd d d'
.

t." -
-- t.,' t R I d Be gozar do prestígio do cargo. Filipe no 'O e 0'18 meses, segmn.es, apos O' que serao os CUlllÚecunen os de Faro, Presidiu o sr, au e, IVa_.r

. , Weinholtz presidente da Junta DIstrlrCavaco Barriga é bem um sucessor de debitadÜ's ao tesoureiro para relaxe lffied1ato.
tal que no acto representava o chefeseu pai, cuja acçc%o em velha Junta de

,

d d ta viFreguesia foi igualmente de exaltar. As empresas que exerçam actividade em mais do que um CDnCe- do Distrito Em lugar e es que a-

Outr08 melhorament08 preocupam o A • • -se o preládo da Diocese,
novo presidente da Junta de Freguesia lho pagarão o imp'Osto de comérciO' e indústria na Camara Muruc1pal A �dbrir af,s�sSãtO' °ntOrfpe!la° Es�C�I�, A s'ociedade a,dopta ,a fum,'"adll BoZiqueime e estam08 cert08 de que do concelhD 'Onde lhes ¡fÜ'r üquidada a contribuiçãO' industrial 'OU Ü'n- ���7� �iRrp� I���i:��, �terpretoli vá:,saberá e procurará levá-l08 a bomter-,

d I dOSÉ CARLOS COSTA, LIMI-mo, nas suas oportunidades, de es,te impÜ'sto lhes seria liquidável, segundO' a lei, se dele não es-· rios números, Depois). usou a pa avra
Resta-nos jalar de Salir, onde a oopi- o sr. dr. Almeida e ;::;ilva, ,director da:- TADA», tem a s'ua sede na po-raçc%o dominante do novo' presidente é tivessem isentas. quem Escola, que se referIU aos al�os

voação de Algôs, concelho de Sil-construir uma casa para 8ede da Junta Estes contribuintes deverão apresentar, em cada um dO's conce:- FPrOol,PóoSriatdooSrP�¡r�?�tCO��:: ';fr�e¥'�l��ç��de Freguesia. E de tal forma se tem
I ves, na Rua Dr. Oliveira Salázar,havido na promoçc%o deste melhommen- IhDS em que se situem as instalações, até 31 de Dezembro, declara- Que�rós. estudfiOSbO dO� :�':�d: ¿��: 'd çh- num''''ro de POl1'- ÚNICO: - Em caso de faleci-to, que já conseguiu a oferta do terre- -

indO d'" d" di marmos, que ez em o res- 0- ao, sem '"
,.

An" , .no necessário para o fim em vista, o çao em que lquem 'o ramO' e comerCIO e ID ustna, o ren -

ferência, subordinada ao tema: cA lin-
.....:� � ..... _�_.( _�_ +���� ;_rl.,t.,,,,_ m.ento do SOC1'O tomO' InacIO,qUI> demonBtrtrq'ue em- &rZir--ainàa há -mentO' total e a sua discriminação peJ'Os diversQS coocelhos, n'O ano

I
gua poriuguesa no mundo».

Il;l�' Cd UW<11<1rtir1;'vld ·"hllo·reV
ll.LU",.",�

I OS seus herdeiros receberão a par-pe8soa8 que compreendem o interesse
illlIlaJ O' a pa e Jda comunidadé. anterior e cópias das declarações apresentadas nas repartições de "

te que lhes couber, tomando porte�r:�t�le:;:: áV;!�� �j:a;�08�e�çg�aid. finaI!ças Para efeitO' de liquidação da cootdbuiçã'O aO' Estado. A m-;e,--R "1"1" ....... IIOJ!i(p- SEGUNDO base o. último. oolanÇQ-aprovado-,-...

��/::e(f�:t:aa;{�ff¡/�:Z�8u;:';��t�r� falta desta declaraçãO' será punida com a multa,de 500$00. II �pil��il-�" O seu Ü'bjecto é o cÜ'mércio de sem direito a continuarem na SO-
partir do mesmo furo, se abastecerem E para geral conhecimentO' se publica o presente edital.

tecl'dos, malhas e similares, ou ciedade.:ft�ldJ;a�:z� 1!:eR�o:, � ��e;e:� ':ti� E eu, António. de Andrade, Chefe da Secretaria, o subscrevi. Em. OlhãO', mQdema, artigos be-
ficultar a execuçc%o da obra mais fácil, d

.

a arre qualquer outro ramo em que os
o sr. José Viegas Gregório, que, in-' Paços do ConcelhO' de Faro, 15 de Março de 1968. bé, com ou sem merca on ,

-

sócios acordem e seja legal.cansàvelmente se bate pel08 problemas guesada, renda económica na Rua
.
da sua localidade, utilizando até a sua O p 'd t d Cârn .

83 T +�
,

inspiraçc%o jornaUstica, foi, entr,e presi- res! en e a Ura, do CoJl1érclO, - raLAr no pr'O-
dente8, recentemente eleitos, mais uma
acertooa escolha.

Deseja uma melhor imagem no seu televisor?
Com.mor.�õe. doDia
Mundial do Teatro

JORNAL DO ALGARVE
N.o 576 - 6"4-968

.ACQU IBA UM

29/68

O Juiz de Direito,

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nôvoa

TENSÃO PARA. TV

TRffiUNAL JUDICIAL

[amarca de 'lia Real dI Santi António

�Anúncio'

Conforme noticiámos, realíaou-se em

Faro, promovido' pelo Grupo de Teatro
do Circulo Cultural do Algarve, um

espectáculo comemorativo do J;!ia Mun-
dial do Teatro,

,.
,

O' sarau efectuou-se no Teatro Estú­
dio e ao mesmo-tempo que justamente'
se enaltece' o anõnimo esforço do dr,
Campos Coroa' e ,de quantos com ele
colaboram nesta devotada missão, la­
menta-se que desta feita a sala se apre­
sentasse pouco 'guarnecida de público.
Será que numa cidade de trinta mil'
almas e um escol de gente votada aos

assuntos da Arte, apenas um tÊ!0 redu­
zido número se resolvesse a VIver tão
belos momentos?'
O espectáculo ínícíou-se com palavras

do dr. Emilio Campos coroa sobre o

significado da efeméride e os caminhos
do Teatro como vivência do espirita,
mensagem e arte. Seguiu-se a apresen­
tação dos Jograis' cEmiliano da' Costa»,
que disseram poemas de Emiliano da
Costa .IoãuLúcío, António Aleixo, Ber­
nardó de Passos, Alberto Uva, João de
Deus, Ramos Rosa, Casimiro de'Brito,
Cândido· Guerreiro e Júlio Dantas, e a

representação
'

da peça <O' segredo da
abelhas, de Ricardo Alberty, em que
intervieram: Valter Mateus (Gatanho­
to), Emilio José (Bicho de Conta), p,
Elvina (Borboleta), Nídia Brás (For­
miga). dr," Maria Amélia Coroa (Louva­
-a-Deus) Clementína . Machado (Abe­
lha) Teresa Loução (Joaninha)', Joa­
quim Teixeira (Libélula) e Cabecinha
(Caracol).
Acertado desempenho, com 'um con­

junto em bom nível e de que nos per­
mitimos destacar a ínterpretacão d!l, NI­
dia Brás. Depois o dr.' Emilio Coroá
voltou a falar pára recordar a figurá
prestíg'íosa dessa grande da cena por­
tuguesa, que foi Maria Lalande, recen­
temente .falecída, Em sua homenagem,
o Grupo de, Teatro do Circulo ínterpre­
tau o· coral de Béon Chancerell, cGota
de Me!>.
Uma noite grande de Teatro, esta que

em Faro assinalou o Dia Mundial dó
Teatro.

2. a Publicação
NO' próximo dia VINTE E

CINCO DE ABRIL, pelas 15 ho.
ras, no Tribunal desta comarca,
nos autos de Carta Preéatória ex-

'traídos dos de Execução de Sen­
tença pendentes no 9.0 Juízo Cível
da comarca de Lisboa. que o

BANCO NACIONAL ULTRA­
MÀRINO move contra VIRGÍ�
LIO FERNANDES 'VIEGAS e

OUTROS; 'residentes em' Corte
António Martins - Vila Nova de
Cacela, se procederá à arremata­
ção em hasta pública, primeira
praça, para ser, vendido pelo
maior preço acima do anuncian­
do, que abaixo se indica, O se­

guinte:
,

PRÉDIO URBANO TÉR-
'REO, com dois compartimentos,
destinado a arrecadação, sito na

Corte António Martins, freguesia
de Cacela, que coníronta de todos
os lados com o executado, e que
será posto em praça pelo valor
de VINTE MIL ESCUDOS.
São depositãrios do imóvel os

executados Virgílio Fernandes

Viegas e mulher Maria Antónia
Viegas.
Vila Real de Santo António,

27 de Março de 1968.

O Escrivão de Direito,

a) João Luís Madalena Sanches

VERIFIQUEI:

ESTABILIZADOR DE

R. P.

PRODUTOS «UCAL»
Leite Simples ou com Aromas
Leite Pasteurizado Especial
Manteiga Pura de Vaca
Iogurte Simples ou com Aromas
Nata Fresca

'

Queijo Creme de Ovelha
Queijo Curado de Ovelha

Na vanguarda dos Lacticínios em Portugal
PRODUTOS � «AGROS»

Queijo de Bola, típo Flamengo
Manteiga Pura de Vaca

Peça AGROS no vosso fornecedor

A V E S
Frangos e Galinhas
Patos (raça Pekin)
Peru (mamute) de qualidade «Melart»

PRODUTOS «MARTINI»

Whisky W. Lawon's
Gin Booth
Gin Bosford
Aperitivo St.· Rafahel
Vinho do Porto Offley
Aniz
Triplice Seco
Wodka Eristow
Vermute, Tinto, Branco e Seco

PANIBEL
Tosta e Grissinos

PRODUTOS DE MERCEARIA FINA
TABACOS NACIONAIS

do Concelho de

Imposto de Comércio e Indústria

DEPÓSITO EM PORTIMÃO
Rua Mouzinho de Albuquerque, 57 - Telefone 123

Faro

JOÃO HENRIQUE VIEIRA BRANCO prio.

<II. origem Italiana)

E,NTRBGA

PEDIDOS A,

Uma Empresa ao serviço do Comércio e Indústria Hoteleira do Algarve ...

Lda.Minastela,
Rua D. Filrpa de Vilhena, 12 - Telefs. 771228-778731-768165

PRODUTOS «AVEIRENSE»
Salsichas, tipo Francfort
Salsichas, tipo Coktail
Riletes (pasta de,carne)
Paté de Campagne (pasta de carne)
Merenda de Carne
Pasta de Fígado
Fiambre - Salame - Mortadela

Toda a gama de Charcutaria Fina

PRODUTOS «COPSOR»
Tomate Pelado e Concentrado
Vinhos de Mesa
Arroz de QUALIDADE

PRODUTOS dfORDESTE»
Azeite engarrafado «TUA»
Frutas enlatadas ((SABOR»
Conservas Vegetais «Vilariça»

REFRIGERANTES
Carbo Sidral (sumo de maçã)
Stop (Limão e Lima)

VINHOS DE RESERVA «C. VINHAS»
Rosé - Vinhas
D. Bazilio, Tinto
D. Bazílio, Branco

PRODUTOS DO ULTRAMAR
Abacaxi
Banana
Amêndoa de Caju

PRODUTOS DE MERCEARIA GROSSA
TABACOS ESTRANGEIROS

"FLASHES". de Loulé

InstalaçOes frigorific•• na .ede é no Cepós¡to
Os produto. de frio, são entregues po'r camions frigoríficos.

RIDE DE DISTRIBUiÇÃO HO ALGARVE

F r'a n c i S C O M a r tin s F 8 r r a i o ta, & F i I h o S,
SEDE EM LOULÉ

Ld a.

Telegrames V I N O L - Apartado 13 - Telefone 2

• •

Se a via rápida para Lisboa Me eæe­
cutas8e pelo plano' estudado, do troço
SaZir-Almod6var, estaria bem à altura
de presidir à Junta âe Freguesia de
uma doo localidades que melhor iuturo
poderiam ter no Algarve. Para já, fa­
zemos-lhe uma sugestflo e é a de insistir
pela' classificação âos restos do casteto,
de maior projecção n08 anais das luto«
lU80-árabes do Algarve e onde até se
diz qUe D, Afonso III veio encontrar­
-se com D, Paio Peres Correia, para
ultimarem o plano àa conquista da
Província, Nao seria àifícil, depoiM de
obtida a classificaçao, conseguir-se a

restauração das reteriaas torree do cas­
telo, o que traria bastante interesse
para Salir, como reçião de turismo.
Outra suaestão que valorizaria bas­

tante Salir, erCJ a de se calcetar o lar­
üo posterior à igreja, q�e constitui �m

maravilh080 miradouro, ligando-o ao
cemitério velho onde se poderia insta­
lar um jardim âe recreio.

Câmara Municipal
Edital o

D.

PASSE A� SUAS FÉRIAS EM ALBUF(IRA

Instale-se no hotel nattum

• Bf�TADIAnTf-BII-SOLÁIIO

.. Todo. os quartos com
cCI.a de ba,.ho priva-
tifla, aquecimento e

telefoRt!

• Prlfos m.derados

• Dirteção Portuguesa

Telefones 306 e 307

Teleg,: BALTUMHOTEL

ALBUFEIRA

UMA NOVÂ UNIDADE HOTELEIRA

AO SERViÇO DO TURISMO

Propriedade e Administração dos

Est.os Teófilo Fontainhas Neto - Com.o e Ind.a - S.A.R.L
com sede ern S. Bartolomeu de Messines

José Carlos Costa, Limitada
Certifico que, por escritura de

4 de Março de 1968, exarada de
folhas 43 v a folhas 46, do livro
de notas para escrituras diversas
A-8 deste Cartório, foi constituí­
da entre José Carlos Costa; Ida­
lécia Cabrita CQsta, e António
Ináci'O, uma sociedade comercial
por quotas de responsabilidade
limitada, nos termos e sob as

cláusulas constantes dos artigÜ's
seguintes:

poderão ser assinados pelo sócio
António Inácio.
PARÁGRAFO SEGUNDO: -­

Qualquer dos gerentes poderá de­
legar no outro, ou em terceiros,
mediante procuração, Ü'S 'seus po'­
deres de gerência.
PARÁGRAFO TERCEIRO:

-- Fica vedadO' aos gerentes
obrigar a sociedade em l.etras. de
favor, fianças, abonações e em tÜ'­
dO's os actos e cÜ'ntratos estranhos
ao ob1ecto social.PRIMEIRO

QUINTO
AO' sóciO' António Inácio fica

vedada a cessão da sua quota a

estranhos. - P A R Á G R A F O

No omisso, regularão as dispo­
sições de direito aplicáveis, de­
signadamente a Lei de onze de
Abril de 1901.
Está conforme o original.
Cartório NÜ'tarial de Lagoa, 8

de Março de 1968.

A Notária,

Catarina Maria de Sousa Valente

SEXTO

TERCEIRO
As Assembleias Gerais, quando

a lei nãO' exija outras formalida­
des, serão convocadas por meiO'
/de cartas registadas, dirigidas aos

sócios, coni a antecedência mí­
nima de oitO' dias.

O capital sÜ'cial é de 50.000$00,
inteiramente realizado em dinhei­
ro, e corresponde à soma das quo­
tas dos sócios, que são as seguin­
tes:, - uma de 25.000$00, do só­
cio JÜ'sé Carlos Costa; urna de
15.000$00, da sócia ldalécia Ca­
brita Costa; e out1:a de 10.000$00,
do sócio António Inácio. - PA­
RÁGRAFO úNICO: -< Qual­
quer dos sócios poderá fazer su­

primentÜ's à sociedade, quandO'
deles necess1tar, com ou sem ju­
ros, conforme fDr entre eles acor­

dadO'.

SÉTIMO

Os anos sociais serão QS civis,
e os balanços e c'Ontas s'erão en­

cerrados em 31 de Dezembro, de­
vendO' estar aprovados e assinados
até 31 de Março imediato. - AÜ's
lucros líquidos apurados nos ba­
lanços, será deduzida a impÜ'rtâÍJ.­
cia de cinc'O por cento, para o fun­
do de reserva legal, até estar
preenchido, sendO' O' sald'O res,tante
dividido pelos sócios. na propor­
ção das suas quotas. Em igual
proporção serã'O suportados os

prejuízos, se 'oS houver.

OITAVO

QUARTO
A gerência, dispensada de cau­

ção, e com ou sem remuneração,
conforme for deliberado em As­
s,embleia Geral pertence aÜ's só­
Cios José Carlos Costa e Idalé­
cia Crubrita Costa, que desde já
sãO' nomeados gerentes, a estes

competindo a representação da
sÜ'ciedade em juízo e fora dele;
activa e passivamente, sendo sem­

pre necessárias as s,uas assinaturas
'OU somente a do sóci'O José Carlos
Costa, para Qbrigar vàlidamente
a sociedade.
PARÁGRAFO PRIMEIRO:

- Os actos de mero expediente

A ,sociedade só se dissolve nos

casos legais. Em caso de dissolu­
ção, Ü'S sóci'Os s'erão Ü'S liquidatá­
rios e a liquidação e partilha. se­
rãO' feitas como QS sócios resolve­
rem, e fÜ'r de direitO'. - NO' caso
de os sócios não acordarem será
aberta licitaçã'O verba'! entre eles,
e todo O' activo e passivo, conjun­
tamente, será adjudicado àquele
que melhoc propQsta fizer.

NONO

Terrenos .. Compram·se
em'S. Brás de Alportel
Um lote OU meio de terreno no

concelho de S. Brás, de fácil aces­
so e com medida& superiores a

6.000 m2.
D i r i g i r correspondência ao

apartado n.O 62 - FARO.
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LAGOS - Acaba. de abrir ao público
a residencial Sol e Mar que ·promete
servir na zona de D. Ana, mas o certo
é que ali muito se nota que- contribui
para afastar os que nos preferem.
A obra da Natureza atrai sob todos

os aspectos, mas a dos homens continua
não diremos em ponto morto, mas pou­
co menos. Assim, os arranjos no cami­
nho danífícado em grande parte- pelas
obras no Hotel Golfinho, processam-se
com morosidade tal que revolta os mais
insensíveis. Não se vislumbram sinais
de instalações sanitárias na praia que,
para. mal dos nossos pecados, continua
sem indícios de vigilãncia, outro tanto
acontecendo com o caminho para peões
do Pinhão à D. Ana. -

ÀS 12 horas de domingo, quando na

praía muitas pessoas permaneciam go­
zando as carícias do mar, algumas até
praticando desporto! do cano que exis­
te para as águas ua chuva, o liquido
corria, apesar do sol que então brilhava
e aquecia como se estivéssemos em ple­
no Agosto. Pelo que fica e com pesar
o referimos, forçoso é concordarmos
que estamos a. perder terreno no campo
turístico que necessitamos de ver pro­
gressivo. Oxalá, pois, em breve nos

seja. dado referir algo que alegré, quer
neste quer noutros campos da. vida
citadina.

UM BAILE ORIGINAL - A direcção
do Sport Lisboa e Lagos está de pa­
rabéns pelo baile de 30 d-e Março. Con­
síderamo-Io original, apesar de baseado
ne tradicional baile da pinha porque
os motivos escolhidos para a iluminação
e decoração da sala, transportaram Oli

que tiveram a. dita de os apreciar, ao

lendário Oriente. Para. o êxito alcan­
çado muito contribuiu a acção do seu

presidente sr. José Martins, que está
reconhecido a quantos lhes facilitaram
as muitas peças de género oriental, que
especialmente no trono destinado aos

vencedores, prenderam a atenção geral.
Que mais iniciativas desta natureza­

surjam, porque Lagos quer e pode de­
monstrar que ainda tem pessoas com
arte e bom gosto.

CONTINUAMOS
.

A TER F:!l; NOS
DESTINOS DA FILARMóNICA - O
facto de recentemente alguns membros
da direcção da Filarmónica 1.. de Maio,
terem solicitado colaboração do sr. pre­
sidente do Município no sentido de con­

seguirem auxílio da Fundação Calouste
Gulbenkian e sede própria, e a. mesma

colaboração não ser regateada antes
ter sido pronta e precisa, anImarnos
bastante, pois' certo é que sem entendi­
mento entre os dirigentes das colecti­
vidades que importam ao progresso da
cidade e os que aos seus destinos pre­
sidem, dificilmente se conseguirá coisa
que se aproveite.
Tornamos porém a lembrar que a si­

tuação da direcção perante a letra dos
estatutos é irregular, e assim, bem lhe
ficará convocar assembleia geral peran­
te a qual dê conta dos seus actos e tudo
sancione, para evitar que os sócios afas­
tados pela necessária. remodelação que
se operou, venham a. dizer da. actual
direcção o que nós com razão dissemos
da anterior comissão.

DISSOLVIDA A SOCIEDADE FILAR_
MóNICA LACOBRIGENSE - A Socier

. dade Filarmónica Lacobrigense que to­
dos conhecíamos pela. Sociedade dos
Ricos, foi dissolvida. poi deliberação da
maíoría dos sócios, que estavam redu­
zidos a. 18. Concluímos assim que a
unidade nos ricos também é letra mor­

ta, pelo menos no respeitante a recreio
e cultura. .

.

Já nos constou que o edifício da so­

ciedade, com área bastante a.preciável,
virá a ser ocupado pelo Clube de Fute­
bol Esperança, o que a dar-se contri­
buirá para valorizar' o desporto visto
reunir condições para instalação" de gj,.
násio.

UMA OBRA QUE EST,A DANDO QUE
FALAR - Desde há algum tempo que
se com,eçaram a erguer paredes para
obra na Rua da Porta de Portugal,
que até à altura d.o l.· andar, se ali­
nharam pelas dos prédios contiguos,
e assim a todos agradava. porque em
vez d� um prédio em ruínas, Lagos
passaria a contar

_ com algo que des­
pertasse para melhor. A saliência que
se notava em toda. a extensão da. fren-

A.· Leite Marreiros
omUBGUO GEKAL

6ra�u.dD �IS HDlpilais Civis �I Usb..

Consultas diárias a partir das
15 boras, excepto aos sábados
OONSULTORIO :

RUI Serpa Plntl, n.o 23-1.o-FARD

TI..... (CO.lllllórl. 12013
. il••lcl•••la 11697

Andares
no Algarve
Vendem-se andares e apar­

tamentos em Lagos, Porto de
Mós (Lagos) e Praia da Luz.
Linda vista para· o mar. Tra­
tar com Construções do Bar­
lavento, Lda., em LAGOS.

o Monte

Prédios B ApartamBntos no AlgarvB
VEN\DEM-SE

Grande moradia em Vila Real de Santo António.'
Vivendas na Praia da Manta Rota. Residências em

sistema de propriedade horizontal na moderna urba­
nização da Horta de EI,Rei no centro da cidade de
Tavira. Quintinhas el ou si moradia junta à Estrada
Nacional.

Tratar com o construtor Josué Rodrigues Rosa­
Rua do Brasil, 27:- Telef. 92 em Vila Real de Santo
António ou Telef. 334 em Tavira.·

te, dava a. impressão que se destinaria.
a varanda corrida. Agora, .porém. que
se vem erguendo paredés no alinha­
mento dessa.' saliência, uns bons centí­
metros além da linha dos prédios con­

tiguos, os reparos por tal avolumam-se,
não só Pilla. desarmonia no conjunto,
como pelo mau efeito que .produz, e

até prejuízo para os proprietários vir
zinhos.
Convencídcs estamos que a Câmara.

Municipal, se deu. parecer favorável a

tal obra, não- teve presente a desarmo­
nia. e mau efeito que dai resultam,
e assim é de esperar que no sentido
de poupar a. nossa Avenida a mais uma
nota desa.gradável, tome providências
que sejam ele molde à harmonía que se

impõe.
O .SERVIÇO TELEFóNICO NA PO­

VOAÇÃO DA LUZ - Têm vindo até
nós muitos habitantes da povoação da
Luz, prejudicados pelo facto do servi­
ço telefónico ali, só funcionar durante
8 horas diárias com prejuízos inúme­
ros, dado que nem todos dispõem de
recursos para se deslocarem ràpída­
mente a Lagos, Vamos dizendo que já
falámos ao sr. chefe da estação dos
C. T. T., e que este expôs o assunto
superiormente, tendo fé na solução que
se pede. E como estamos convencidos
que o sr. presidente da Câmara não se

alheará do caso, contamos que antes
da época balnear que se aproxima, todos
os habitantes da Luz estejam servidos,
se não com estação privativa pelo menos

com assistência. de funcionários dos
C. T. T. no posto -telefónico existente
durante o tempo que a. prática acon­

selhe.

GOSTO, parece-me mesmo que sempre

gostei, de acompanhar e falar com.
ptfssoas de mais idade que eu. Não se�

se isto aconteoo aos outros mas a ver­

dade é que deste meu hdbito simpZell
sempre beneficiei. intelectual ou espiri­
tualmente.
Delici.o-me quando numIJ roda de mais

. velhos companheiros" os .ouço recordar
este ou aquele episodio, que Oil liga a

esta terra. Ji; que me dá a sensação de

ter ig.ualmente vivido aqu,eles momentos

que eles recordam com saudade incon­
solável. E a verdade é que os vivi, por­
quanto os actos, divertimentos e luglJ­
res, que fazem passar, a juventucte de
uma geração, repetem-se nas v�ncto�ras,
como os acontecimentos na história. Par

isso, quando os. esouto, recordo-me tam­
bém que como eles quando moço batia
às portás e fugW: metia papéis nos

buracos âe fechaduras, jogava à bola
de .trapos ali, na üorreâoura, ou pes­
cava rãs no lago do jardim à8 escon­

didas do guarda de giro.
Hooia, porém, neste contacto, um pra­

zer desse grupo. conhecido, cuja de8cri"
ção nunca fora razão de igual entusias­
mo da minha ainda pretensiosa juven>­
tude. E esse prazer era o luminoso. amor

pela natura virgem que fecunda largos
passeios ao coração da serrania, pros­
trada às portas da nossa cidade. Nada
em mim incitava a trocar as horas de
ócio. duma tarde de domingo de Prima­

vera, passadas na esplanada do Arcada,
pela escalada dos belos mont,es e vales

que ouvia dizer existirem aH para os

lados da Picota.
Mas um dia quis ver. E numa leva

de bons companheiros palmilhámos em

rápido veículo motorizado os escassos

quilómetros qUB nos separam desse tão

taiaão paraíso, o Mont,e da Picota. E

dali, de onde a estrada acaba e a serro

começa, iwiciámos a escalada por um

trüno de roâaâo de carroça. De prin­
cípio dava-me a sensação âe: acompa­
nhar um grupo de alpinistas em fato.
domingueiro.
A meu lado seguia o Luisinho Santos

- que me desculpe .0 tratamento inti­
mo - que apesar da sua idade duplicar
quase IJ minha, nfJo parava de falar e

climinhar com tal desenvoltura que eu

sentia dificuldade em segui-lo. À nossa
volta a serra começava na »erâaâe a

enfeitiçar-nos e disso me apercebia
quando o meu companheiro me chama­
va a atenção para uma enorme rocha,
uma árvore ou uma velha cœsa, enquan­
to dizia: <0- Nada mudou, tal e qual
como há 30 an'os». Na verdade, as coisas
às vezes são belas quando o progresso
não lhes chega.
Atravessám08 depois um pequeno

monte constituído por cerca de meia
dúzia de casas, velhas, rústicas, onde
a pedra negra põe um cunho de medie­
validade e traduz uma vida simples e

dedicada ao trabalho. As suas gentes
saudaram-nos, e n08 seus rostos via­
-s.e luzir a alegria que lhes dava a

nossa presença.
«Viverão felizes aqueles homens e

mulheree em tão grande souâãot » -

pensei.
Dali até ao alto onde está instalado

o teleie, meta final da nossa jornada,
era uma encostlJ acentuada, que atacá­
m08 com vigor, sempre antecedidos pe­
los «velhotes» óptimos guias e conhe­
cedores de toda a região que eu pisava

VISITl

ALGARVE

Outra: unidade hoteleira na zona

de D. Ana. em L�gos

OXALA OS MUNICíPIOS ATENT'EM
NA CHAMADA DE CARLOS ALBINO
- A promoção cultural corno base da
formação dos povos é ziecessídade fla­
grante, e Carlos Albino com a sua char
mada aos MuniCipios inserta no Jornal
do Algarve do passado dia 30, é tão
claro na forma de a. mesma vir a ope­
rar-se que nos sentimos obrigados a

formuiar votos para que se concretizem
as suas aspírações,
De facto, sem cultura, tudo emperra,

e não haverá estradas que convenham,
água que mate a secura e óculos que
adaptem a retina do Algarve à realí­
dade.

JOAQUIM DE SOUSA PISCARRETA

ati .

I respassa·se
Grande estabelecimento na Rua

da Liberdade, em Tavira, com ou

sem recheio, estantes, baícões, ba­
lança etc.

Trata e dá indicações O' Advo­

gado Eduardo Mansinho,

d. Picota
pela primeira vez. E n.o .cimo do Monte
da Picota preparámo-n08, então, para
visZumbrar toda a harmonia e beleza
que a natureza estenctia a n08808 pés.
Na verdade tudo. era beZo em redor.

Os montes apresentavam-se envolvid08
por tantas tonalidades de verde, como

se fora járiol a mão do homem ali che­
gar c.om débil pincel. Em baixo, con­

tornando a cadeia de tit4nica8 eleva­
ções, corria espelhosa lingua de água
em procura do mar que também da14
se enxergava. TavirIJ via-se como um

aglomerado de pequen08 quadrados cas­

tanhos, do conjunto do seu casario,
como que escondida entre dois SeTTOS.
E para poente notava-se uma alva urb.e,
qué o Luisinho nos informou ser a Fu­
seta junto da qual· o serro de S. Mi­
gue'!, tão pertinho, dava-nos bem a sen­

sação da pequenez do homem perante
o mundo.
Satisfeito o nosso If.J8Pirito, Qutro vá­

cuo comBçou a fazer-se-nos sentir, devi­
do aos fortes ares âaquele« sitio.s. E
uma boa merenda, ésquecida-, foi tantas
vezes recordada pelo L1uisinho . . . Essa
iniciativa pertenoeü ao pequeno Láparo
e o passeio 1liria acab.ar perante um
belo e regional pitéu de caracói8.
Tinha si-do. realmente, .uma boa' tar­

de de domingo, daquelas poucas que tem.
lugar no livro da nossa memória. Até
o r,elógio do Luisinho teima.ra inúme­
ras vezes em saltar para o chão, como
se quisesse arranjar desculpa para parar
'0 tempo •••
Foi um dia em que desintoxicám08

os pulmões saturados do ambiente ci­
tadino e nfJo nos 'preocupámos com o

racismo da América, a guerra âo Viet­
name e tantas outras misé.rias que os

jornais ou a .Rádio, companheir08 de
todo o momento, nQ8 recordam inten-
samente. .

A - verdade é que promeU voltar e

transmitir à meia-dúzia de leitores,
quanto de belo proporciona um passeio
ao Mont·e da Picota.
Experimentem lá ir. Mas nfJo esque­

çam de levar a merenda ...

OFIR CHAGAS

Casa Somô1eis
lua Sebastião Teles, 6 (à estação)

FARO

Urna filial do Norte que tem

sempre um bom sortido de mobí­
lias a preços convidativos, e bem'
assim conjuntos de sala estofados,
sofás-camas, colchões Molaflex
e outros,
Vendas a pronto e com facilida­

des. Recebem-se mobílias velhas
em troca.

Propriedade Vende-se
EDI. Bealarras - Bol;queime - Al.arve

Com áryor.8 de .ruto. água. óptimo local para con8trução.
Junto à Eltrada Nacional- com uma área aproximada de
9.600 m2. a" kms. da Praia dos Olbo. d'Água�

Trata: Jo.é Maria Martins - Bairro Silva - PINHAL NOVO.

.\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\,\

Novo -e.taLeleeimento
eomereial eDl Algoz Comparticipações

o sr. ministro das Obras Públicas
concedeu através do Fundo de Desem­
prego 175.000$ (reforço), à Câmara Mu­

nícípal de Faro. para a obra de adapta­
cao a. museu do Convento de Nossa Ser
nhora da Assunção, em Faro, e 5'00.000$
(reforço), à Dlreccão-Oeraj dos Servi­
ços Hidráulicos para reparação dos mo­
lhes -do porto de Portimão.

ALGOZ - Abriu hoje as suas portas
ao público, um moderno estabelecimen­
to, do sr

..
José Carlos Costa, importan­

te comercíante em Almada. .

-

Esta iniciativa, veio valorizar bastan-
te Algoz. - C.

.

PR£OIO
Vende-se em Tavira

f!JI�na�a- �a Maula Rola
(Anligo Casino)

Serve também para
pousada ou qualquer ra­

mo da Indústria Hoteleira.
Trata o so li citador

Cesário.

Arrenda-se durante
época balnear.
Dirigir à Junta de

rismo de Vila Nova
Cacela.

a

Tu­
de

...

...
o
..,

�
N

N

Sensacion�11 Num período de dois meses I tem a possibilidade de ganhar um dos
três magníficos FIAT 850 na simples compra dum colchão de molas da Molaflex! Basta
preencher O' postal que Ih_e fornecem no acto da entrega e enviá-lo para a MO'laflex -

Molas Flexíveis, Lda. AO comprar um colchão de garantida e insuperável qualidade
ficará habilitado a um prémio sensaciO'nal - um magnífico automóvel que entrará a�
seu serviço sem que o seu bolso dê por isso.

EXIJA O POSTAL E HABILITE-SE AOS CARROS estâ cornigql,
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t d) diz rom u na rubrica of_ensa �o Algarve. De que mane�ra,a or. a e e q e
_ nao s� nem me compete dar su-

«Horizonte», da pr�gramaçao .dp, gestões. Mas importa fazer qual-R T. P., em entrevista conduz�da ...

t O 6
.

p�r Carlos Cruz, um tal senhor ��er COt�Sa,;;por I!bf�e o srt s no

Pedro Osório _ autor da música �!,a, am m pu wa:'I'I1;en e, que

d-V ao- , que no repre-
nao pensava no que d�z�a. Porquea camçao « er ¡" s h"

-

d'senta no Festival da Eurovisão a c.o�sas que nao se �zem, nem

f· stando no Algar-
a bnncar.

- a �rmara que, e
. Estou a ver uma legião a âeien-ve, se deslocara,. durante � f�m- der que cada um deve ter a liber­

-âe-semasui, a L�sboa, a f�m de
b h

. .

h d civiii dade de expor os seus pontos de
«rece er uns c etnn os e � vista. Estou de acordo com isso seeação •.•».

a exposição não for contundir comA coisa fez-me rir, primeiro, fi- o descanso, a paz, o brio de cada
car muito sério, depois, e visivel-

um.mente irritado, por fim. Pois era
Ora o r6tulo que o sr. Os6rio pôslá ·possível que um sujeito, s6 por sobre o Algarve é, além de ofensi­ter ganho um prémio, se arrogasse

vo, de uma indelicadeza sem limi-
'o direito de produzir afirmações tes. Esqueceu-se da sua condiçãodeste género!? Pois" era lá possível, de h6spede (que aqui trabalha e
se, ainda por cima, o individuo se

aqui ganha pelo seu trabalho) e
encontra a trabalhar, no Algarve, arvorou-se em juiz da civilização.com o seu conjunto musical? 86

Pois é preciso que tal juiz se sente
por ironia.. .

noutro lugar - o do réu.Mas há ironias que não entram
pela cabeça de ninguém. Uma coisa
é preencher o tempo com palavras
inúteis, quando nãi> há nada para
dizer; outra coisa é servir-se das
palavras e delas fazer pedras para
atirar a alguém, que, neste caso

são milhares de algarvios que Mm
o direito de se sentirem injusta,.
mente ofendidos.

O compositor de musiquinhas
ié-iés pode dizer, entre os seus ami­
gos, que isto aqui no Algarve é
uma pepineira, um atraso de vida...
Poder, pode. Mas não pode dizer
o mesmo na televisão, ante milha­
res de espectadores, alguns dos

aAUSTRALIA
... terra de progresso e de encantos naturais
*Preços especiais
de Janeiro a Malo

Reservejáa
sua passagem

Consulte o seu Agente de Viagens

I'
ou o Agente Geral em Portugal: .... �I I •Jt\MES RAWES & eo. lID. ��Rua Bernardino Costa, 47 &
Telef. 370231 (8 linhas) - Lisboa 2 A MAIOR FROTA DE PASSAGEIROS DO MUNDO
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Temas levadosdodiabo
(Oonclustlo da 1.' página)

a companheira: - 1!J melhor para
ti que me obedeças!

O articulista aorescenta que não
vé de que queira a mulh.er liber­
tar-se. Para responder a esta ques­
tão, teremos de recordar um pouco
de hist6ria.

O macho humano, graças à sua

superioridade física, foi sempre o

amo e senhor da mulher, díspondo
livremente da sua vontade, ãos
seus actos, do seu corpo e até da
sua vida. A [êmeo. pertencia-lhe,
tea como o cão, o cavalo, a arma,
a gruta ou o oasteto,
Ainda que não haja documentos

históricos, os caricaturistas, por
eætrapotação, costumam represen­
tar o homem das cavernas arras­

tando a mulher pelos cabelos, nu­
ma evidente simbologia de domt­
nio absoluto. A mulher biblica era
vendida ou trocada por animais,
quer pelo pai, quer pelo pr6prio
marido, não tendo entrada na sua
tenda sem o seu a�o lho conientir.
A mulher grega, como a romana,
não tinha outra função que a de
procriar e a de servir de instru­
mento de prazer ao seu senhor.
A mulher medieval vivia na clau­
sura do castelo de seu amo, à dis­
posição das suas iras e dos seus
ciúmes. A literatura camiliana re­

vela-nos que ainda no séCUlo pas­
sado a mulher pertencia ao pai,
que a casava com quem entendia
fi a quem podia condenar a clausu­
ra perpétua num convento se lhe
desse na gana.
Vé-se assim que as filhas de Eva

têm. vivido em regime de escrava­

tura, da qual se vém libertando
ultimamente, graças à rapidíssima
evolução da técnica. Começou com

a revolução industrial. Nessa altu­
ra, foram admitidas na fábrica,
pois o manejo das máquinas não
exigia grande esforço físico. Mas
a magreza do salário, equiparado
ao dos aprendizes, evidenciava a

sua inferioridade. A primeira vi­
t6ria não ultrapassou, porém, o

nível do operariado. A burguesia,
permitindo que as suas filhas ti­
vessem acesso ao estudo, não a3

deixava ir além de cursos secun­
dários. Pretendia apenas que elas
enriquecessem os seus dotes com

vista ao casamenta. Aquelas que
alcançaram diplomas universitários
enlrentoram dificuldades tremen­
das, como aquela médica de que a

TV nos revelou a hist6ria, recente­
mente, e a advogada Jeanne Chau­
vin, que obteve o doutoramento em
1892 e s6 conseguiu advogar em

1901. Podemos citar ainda a ma­

ravilhosa hist6ria de Florence Ni­
ghtingale, com a sua luta her6ica
contra o preconceito emperrado da
sua época.
A mulher, ainda que de uma

forma morosa, foi conquistando a

liberdade, o seu direito à emanci­
pação civica, à medida que a força
física do homem deixava de ter im­
portancia para a resolução da3
coisas do mundo. Foi-se infiltrando
nos empregoS privado!, nos cargolJ
públicos, na Imprensa, na Rádio, na
Televisão. O trabalho deu-lhe direi-

to a votar, a escolher os seus go­
vernantes, a casar ou a ficar sol­
teira, a escolher ela pr6pria o com­

panheiro dos seus dias, em suma,
a mandar na sua pr6pria existén­
cia, construindo livremente a sua
felicidade. Não terá ela o direito
de o fazer'

Uma caixa de carga para
camião de 6.000 Kg. em, bom
estado, podendo ser vista to­
dos os dias no Quartel dos
Bombeiros de Vila Real de
Santo António.

ProduzidoS pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS

TINTO. BRANCO. RUBI

Um produto da rede distribuidora .eu. r.":)t�DEPOSITOS-FARO telel.23669-TAVIRA·telef. 264-LAGOS teler, 287 !:..;.�UPORTIMÃO·telel 148 -ALMANCIUeler, 34-MESSINES,telef.8e89 'V'
I:'T.DELECIM"I:NT.OS TeÕF��T�����C����P!�tRc,O � eNDu.. TR' .... S.A.R.L.
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ApontamentQ à margem
da estrada Algarve-Lisboa
(Oonclustlo da 1.' pdgina)

directamente um ponto básíco de
um desenvolvimento integrado.

Os termos do problema favorece­
rão certamente sugestões opostas
e é fácil, a partir delas, contrapor
apaixonadamente ideias contra
ideias, apontando vantagens ou

lembrando inconvenientes de inte­
resse para o enquadramento local.
Mas será que a construção de uma

é proibitiva da outra? E serã aeon­
selhãvel a simultaneidade da cons­

trução das duas, ou a que critério
se atenderá no caso de se dar prio­
ridade a ''Uma? Isto é que valia a

pena discutir. E fazer depois.
Lã o argumento do calor-fantas­

ma do Alentejo é que não parece'
muito consistente: é mero desco­
nhecimento ou desconfiança no que
o Alentejo será daqui por uns trin­
ta ou quarenta anos. E o argumen-

._---.----_.-..----.--------_.

Exama de conSCiencia am

plena campanha turística
(Oonclustlo da 1.' página)

séculos e que não poderão comparar­
-se a nada do que existe noutro recan­

to do Globo porque tudo isso é puro
e simples, e verdadeiro, e muito nosso.

Que importa «arranjar» no Algarve
quatro zonas ricamente apetrechadas
de hotéis, de «boitess e de «bouti­
ques» se, apenas conseguimos um am­

biente moderno, cosmopolita, igual
a todas as grandes estâncias de re­

pouso em qualquer parte do mundo?
Afinal o Algarve contribuiu com quê?
Com o sol, a temperatura da água e

as suas praias? E os valores intrínse­
cos da nossa terra, das nossas tradi­
ções, da nossa gente? Tudo vem sen­

do esquecido e abandonado, na vo­

ragem deste desenvolvimento superfi­
cial destinado a atrair o estrangeiro.
Algo há a fazer para evitar o pior

e para que não acabemos por ficar
sem o Algarve. Há que defender o

nosso patrim6nio e preservar os nos­

sos costumes. Há que manter tudo
aquilo que nos distingue das outras

províncias que não são s6 razões
climáticas. Aqui fica o apelo: ás co­

missões de Turismo, ás Câmaras Mu­
nicipais, à Casa do Algarve em Lis­
boa, a todos aqueles que sempre
.amaram esta Província. Desenvolva­
mos o Algarve, mas não o adultere­
mos, melhoremos as vias de comuni­
cação, os abastecimentos, as instala­
ções em geral e o nível de vida das
gentes; chamemos o estrangeiro mas

atraindo com o que possuímos de na­

turalmente belo, de pitoresco, de dife­
rente, e não procuremos oferecer-lhe
aquilo que ele pode encontrar em

qualquer outro ponto do Mundo ci­
vilizado. Não procuremos obter a Lua
perdendo o Algarve!

to da serra pelada que delimita o

Algarve, equivale a esquecer pro­
positadamente uma grande riqueza
inexplorada e uma beleza esqueci­
da nos cartazes, sobretudo no que
respeita a grutas e paisagens que,
aproveitadas, não necessitariam de
quixotices nem de mar, para serem
tão belas como o que um poeta in­
venta. E, quer se queira ou não,
o centro de distribuição do comér­
cio da Província e de todas as acti­
vidades que essa distribuição pres­
supõe e alicia, localiza-se no tríãn­
gula Loulé-Faro-Olhão, região para
além disso com largas perspectivas
Industríaís, ou não fosse o subsolo
de Loulé riquíssimo 'em sal-gema,
ou não se situassem nessa região
alguns dos maiores empreendimen­
tos turísticos do Algarve.
Assim, a construção de uma via­

-rápída ao longo da costa sem a

construção de uma outra que valo­
rize o interior, não será mais do
que aprofundar o abismo entre
duas zonas social e culturalmente
já diferenciadas, sobretudo nos sec­
tores aconôrnícamente instãveis.
Isto equivale a um certo descon­
juntamento interno dos concelhos
no que respeita à determinação do
carácter príorítárío das suas reali­
zações e ao aparecimento de zonas­

-sombra que a emigração, jã, e a

fuga para o litoral, depois, acaba­
rã por esclarecer melhor.

:Él por isso que se devia pensar
o problema à escala provincial. O

Algarve precisa de duas estradas,
porque uma, apenas, será obra de
romântico que sentindo os relevos
no mapa, nunca nele descobrirã a

necessidade das' populações. Não
de uma, mas de todas. E se não
se procurar a tempo os meios de
consolidar um conjunto de infra­
-estruturas compatíveis com os

objectivos de uma evolução harmo­

niosa, correr-se-â o risco de com­

prometer o equílíbrío social e o

desenvolvimento.
Não concordamos que se pre­

tenda encaminhar o Algarve para
uma desigualdade de condições, a

partir de uma igualdade de opor­
tunidades. Para que o Algarve evo­

lua, perfeitamente integrado, im­
porta que se faça desaparecer a

sua característica dual. Esta acção
é altamente merecedora de priori­
dade, pois concorrerá para a alte­
ração e responsabilização das es­

truturas mentais, técnicas e so­

ciais, que são indispensãveis à ace­

leração do progresso.
E se bem que a estrada das 365

curvas do Caldeirão não seja de

propósito, o certo é que não se ca­
sará bem com a noiva que lhe pro­
metem no litoral. A não ser que se

casem por procuração, jã que a

bênção no Barranco-da-Velho exi­
ge muita água-benta ...

TITO OLtVIO

Vendem-se
Duas hortas contíguas el

12 hectares a 4 quilómetros de
Faro. Têm dois prédios de ca­
sas e muita abundância de
água.
Resposta para o apartado

105 - FARO.

A MARCA DE CONAANÇA

TORQUATO DA LUZ

Ven�e·se
Carneiros e Malatos para

.reprodutores, raça selecta me­

rino precoce.
Quinta de Cima - Vila No­

va de Cacela - Telef. 8

Ven�e=8e BarotoCamions
Mercedes-Benz a gasóleo 8

e 9 toneladas. Bom estado ge­
ral. Vende «Sardinha do Al­
garve, Lda.», telef. 72025
- OLHÃO.

TIMKEN
ROLAMENTOS PARA TODOS OS FINS

C. SANTOS S.A. R. L.
LISBOA - PORTO. COIMBRA - BRAGA. FARO· OLHÃO

M.B.

Mecanógrafo
Conhecimento vários siste­

mas de contabilidade diversos
ramos. Grupos A e B, deseja
colocação sólida em Faro ou

Olhão.
Resposta a este jornal ao

n.s 10.319.

CARL08 ALBINO

A 1 Km. da praia da Armo­
na, restaurante salão de chá
de 2.& classe, gaveto na Rua
do Comércio, servindo para
qualquer ramo de negócio, mo­
tivo do proprietário não poder
estar, à testa do mesmo. Diri­
gir a Francisco Graça Men­
donça, construtor civil. Rua
de Olivença - Olhão.

VENDA. DI.ECT.A& AO CONSUMIDOR

Peçs amo.lr.. a =

aHAZ &: soaRINHO
Ápertedo 43 COVILHI

�MBOLOS
�MBDLDS COM CAMISA
..PERMATIC" - Especialmente concebido para fun­
cionamento em motores diesel.

.MOTOTHERM» - Especialmente concebido para
funcioriamento em motores a gasolina.
Equipamento de origem de grande número de marcas
de veículos automóveis (ligeiros e pesados), motores
estacionários e compressores,

Distribuidores em Portugal: C. S A N T O S S. A. R. L. - Avenida da Liberdade, 29/41 - Lisboa
Rua de Ste. Catarina, 160-168 - Porto / Avenida Fernão de Magalhães, 142-156 - Colmbra t

Avenida Marechal Go m s s da Coeta, 223-227 - Braga / Rua Horta �,I¡::\chado. 42 - Faro

Contabilista rr��pana-�e �m mbãO
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PARA QUALQUER ESCLARECIMENTO CONSULTE OS

SERViÇOS AGRONÓMICOS DA SApÉC

LISBOA

Rua Vítor Cordon, 19

Telef. 366426

Deposítãrío em FARO

JOÃO INÁCIO
Horta dai Figural - Faro

Telef. 24000

o IV Salão de Antiguidades na Feira Inter­
nacional de lisboa tem tido muitos visitantes
Com o decorrer dos anos e a forca

de uma tradíção que se enraíza na me­

mória 'colectiva o Salão de Antigui­
dades que vem' sendo promovido bie­
nalmente, pela Feira, Internacional de.
Lisboa está a conquistar crescente ir­

radiação em Portugal e no estrangeiro.
Pelas suas características inconfundi­
veis, em que se conjuga o gosto es­

pectacular das grandes exposícões de
arte com o atractivo das demonstra­
ções utilitárias de projecção comercial,
o Salão abre o seu leque de interesses
a. sectores muito variados do público
e a todos faculta as mais sugestionado­
ras solicitações. Lançada em 1963 e com

nova realização consecutiva em 1964,
a iniciativa ficou prontamente consagra­
da e passou a efectuar-se de dois �m
dois anos para assegurar com esse, lllr
tervalo uma renovação mais ampla de
materiais expostos.
O Salão de Antiguidades de 1968, que

estará aberto ao público até amanhã,
tem uma vez mais o eunho do gosto
requintado e da originalidade. Os prin­
cipais antiquários de todas as regiões
do Pais expõem no certame as suas

pecas de maior valor e mais fascinante
atractivo demonstrando publicamente
o valor 'das preciosidades que trazem
à circulação do comércio de obras de
arte ou de representação histórica. E,
em complemento dessa parada ímpres­
síva, que oferece aos coleccionadores
e apreciadores um conjunto sem pa­
ralelos em Portugal, uma extensa gale­
ria de representações particulares dos
mais diversos géneros preencherá o es­

paco de um variegado museu que sem­

pre se percorre com deslumbramento.
Pecas preciosas de mobiliário, de ouri­
vesaria, tapeçaria, vidros e cerâmicas,
livros quadros e gravuras, curiosida.­
des de colecções multiformes, são apre­
sentados no vasto pavilhão da Feira In­
ternacional de Lisboa, à Junqueira, em
jornada de gosto, de cultura e de in­
teresse comercial que só em raras rea­

lizacões similares no estrangeiro pode­
rá encontrar um termo válido de com­
paracão.
A acentuar mais vivamente o atrac­

tivo multiforme do Salão de Antiguir
dades é incluido nele, mais uma vez, o

já famoso «Mercado das Pechinchas»
- uma espécie de «Feira da Ladra:. ou
«Marché aux Puces» de carácter mais
selectivo - em que os coleccionadores
de mais modestos recursos encontram
e adquirem os mais variados objectos
de bric-à-brac e curiosidade.
Lisboa tem assim, no seu Salão de

Antiguidades, uma demonstracão de
arte, de sugestão histórica e de origi­
nalidade coleccionista ao nivel das rea­
lizacões do género que são o orgulho
de algumas capitais e outras grandes
cidades europeias. Todo um património
evocador de tempos extintos, de um
passado em que o homem não cessou
de criar e de inventar as mais suges­
tionadoras expressões da sua persona­
lidade, constituindo tesouros que toda
a. gente deseja ou desejaria possuir,
enche novamente as galerias belamen­
te decoradas da Feira Internacional de
Lisboa. Os compradores ou os simples
apreciadores, nacionais e estrangeiros,
afluem ao pavilhão da Junqueira, num
desfile de multidões encantadas que

Parte, com seis divisões mobi­
ladas, centro de Faro, em conta.
Tratar Rua Sebastião Teles, 6

- FARO.

LAGOS

I Oarl" Gregório
de Soua FreJ1'e

FAbrica de 110-

salcos Lacobri­

geuae, Lela.

encontram no Salão de Antiguidades
um espectáculo de raros similares.
A organtzacão dos serviços da Feira

Internacional de Lisboa empenhou o

seu melhor esforço, .como nas realíza­
cões anteriores, para que o IV Salão
de Antiguidades constituisse uma jor­
nada brilhante de gosto artistico, de
cultura e de valores económicos. Con­
tou com a adesão de numerosos comer­
ciantes do ramo e de muitos coleccIo­
nadores que se prestaram generosamen­
te a revelar perante o público os patri­
mónios preciosos que têm vindo a cons­

tituir. Assim até amanhã, um museu

variegado e espectacular estará patente
ao público na Junqueira, em Lisboa,
consagrando esta ínícíatíva de manifes.­
to interesse nacional e internacional.

Ensino no Algarve
T:eONIOO

Por conveniência urgente de .aervíco
foram nomeados professores provisórios,
na Escola Industrial e Comerclal de
Faro, do 1.° grupo, a sr.' dr.' Maria.
Helena de Sousa Palma santos{ e do
6.• grupo 2.° grau, o sr. Rogélo Carr­
rasquinhó da Palma Rodrigues.
- Também por conveniência urgente

de servíco, toram nomeados professo­
res eventuais na Escola Industrial e

Oomercíal de Silves, de Religião e Mo­
ral, o rev. José Joaquim Nunes; nas

Escolas Industriais e Comerciais de
Lagos, e Loulé, de Educacão Fisica,
respectivamente os srs. José Augusto
Félix Mendes e Alberto da Conceicão
Trindade; tendo sido nomeados mestres
eventuais na Escoia Técnica de Tavira,
de Electricidade, o sr. José Isabel Au­
gusto Madeira e de Serralharia o sr.
Vitor Manuel Forte Vaz.
- O sr. dr. António José de Almeida

e Sllva� professor efectivo do 8.° grupo
e subairector da Escola Industrial e
Comercial de Faro foi exonerado deste
último cargo por Ir ocupar outro cargo
público. Em sua substítuíeão foi no­
meado o sr. dr. Angelo Joaquim RodrI.­
gues de Passos, professor efectivo do
9. ° grupo da mesma. Escola.

PRIMARIO

Exames de aptidão para regentes
Vão realizar-se, em todos os distritos,

exames de aptidão para regentes de
I postos escolares, os quais obedecem ao

regulamento constante da portaria. n.o
8.731, de 4-6-37.
Essas provas terAo inicio no dia. 17

de Junho próximo, às 9 horas, devendo
os interessados apresentar, de 1 a 15
de Maio, na Direcção Escolar respecti­
va, os seguintes documentos: boletim
n.» 633, da Imprensa Nacional, devida­
mente preenchido; certidão de nascí­
mento; certidão .. de aprovecão no exame
da 4.' classe do ensino primário; decla­
racão a que se refere o decreto n.•
27.003, de 14-9-36.
Só serão admitidM concorrentes do

sexo feminino com, pelo menos� 18 anos
de idade, completados à data ao exame
e não mais de 45.

A lieu pedido foram exoneradas a
sr.' D. Ivone da Cruz Guerreiro, regen­
te do posto misto de Barrada (Alcou­
tim) e a professora agregada sr.' D.
Maria Susana de Jesus Moreno Guer­
reiro, ,tendo sido colocadas as profes­
soras agregadas sr.'. D. Belmiro. DIM
Francisco e D. Maria Leonllde MadeI.­
ra Pinto.
- Foi concedida. a 1.' diuturnidade

às sr...• ,D. Maria de Jesus Vieira Mar­
tins Coelho e ,D. Aglaia Sabino da Pon­
te de' _Castro Ferro, respectivamente,
professoras -

das escolas femininas de
Ilha da Culatra (Faro) e n.» 2 da sede
do concelho de Portimão... tendo sido
concedída a ,2.' diuturniaade às sr.'.
D. Maria Er.c1lla Botelho e D. Maria
Helena da Silva Mateus, professoras,
respectivamente, das escolas masculi­
nas de Queltes (Olhão) e n.o 1 da sede
do concelho de Portimão.

Santo AntOnio toram nomeados oa pro­
fessores sr. Francisco Joaquim Caldei­
ra Alexandre� presidente; e sr." D.
Maria Derruba Pires, secretária; D.
Maria João de Campos Brito Fernandes,
tesoureira; D. Ana da Luz Ramos e
D. Maria Martinho Miguel, vogais.
- Foram extintas as escolas masculi­

nas de Barão de S. João (Lagos) e
Poco Novo (Loulé), que se encontra­
vam suspensas.

Fios para Tricotar
Para lã vir,em E.eoce.a, SLedand,

Au.trália, Merina. FiLra. aeríliea.­
ORLON - Perlé de Orion - Algodão

Dezena. de core. atarantida.
Preços especiais para a••e­

nLora. que têm DUÍqGÍna d. trieotar e

trabalLam para lora. Enviam-.e amo.­

tra. - .ati.faze_-.e pedido. pelo eorreio.
.Jardim da. Lãs-Av. Dr. Oli­

veira Salaaar, Lote B -VISEU-1'el. a411S

Actualidades desportivas
Algumas considerações sobre os primeiros
jogos femininos da M. P. em Faro

em todos os nossos conjuntos femininos,
um mais aturado e cuidado treinamen­
to, por forma a atingirem, também, um
maior grau de maturidade técnica nos

seus desenvolvimentos.
Para as entidades responsáveis da

Escola Técnica de Faro, vão os nossos

elogios, pela ajuda que estão prestan­
do à difusão e divulgacão do despor­
to feminino na cidade e que, como
ínstítuíção oficial de ensino, podem
preparar, por não lhes medrar o mate­
rial, um escol de atletas capazes de
representarem a Escola com a mesma

dignidade que os seus responsáveis es­
tão dedicando às práticas desportivas.
O mais dificil foi vencido. A inércia

que imobilizava as nossas mocas na sua

constante luta pela sua valorizacão e

promocão está destruida. Agora, quer­
-nos parecer que o caminho é menos
árduo e escabroso. A compreensão das
familias na aceitação das práticas fi­
sicas está também resolvida e aceite,
na medida em que nós todos temos de
reconhecer as evoluções da sociedade
humana, por uma necessidade de adop­
ção e adaptação à vida moderna.
Dentro de algum tempo será uma rea­

lidade o pavilhão gimno-desportivo de
Faro. E sendo a escola uma oficina on­
de se formam os valores da vida, estão
igualmente de parabéns os clubes da
terra, na medida em que a expansão
desportiva se processe a partir das es­

colas, como parece estar a acontecer.
O desporto também é uma escola de

virtudes e que merece o carinho e a
consíderação de todos quantos têm a

responsabilidade de fazer dos jovens de
hoje verdadeiros homens de amanhã.

OARLOS MARTINS

FOlPEe
AZU'L

um fungicida orgânico
que, além do nC)tável

.feito sobre o MILDIO
da vinha e d. outras

culturas, tem ainde

acção contra os OIDIOS
�......................•..........�

JORNAL DO ALGARVE
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TRmUNAL 'JUDICIAL

[omana dI Illa Ilai di Saato IntGllo

Anúncio
No próximo dia 17 deAbril, pe­

las 14 horas, no Tribunal desta
comarca, rproceder-se-á' à arrema­

tação em hasta públioa, 2. a Praça,
para serem vendidos pela maior
oferta acima de metade dos res­

pectivos valores constantes dos
autos, os bens móveis abaixo in­
dicados. ¡penhorados n.á ExeCUi­
ção de sentença que MANUEL
JOAQUIM PONTES move, pela
3.& Vara Cível de Lishoa, contra
AUGUSTO GOMES e OUTROS,
do Monte das Cortes Pereiras-Al­
coutim, desta comarca.

BENS A VENDER: - Uma
charrua em ferro; Um carro de
parelha, um carro de ,tracção ani­
'mal, de uma muar; duas cangas
em ferro e um burro.
É depositário destes bens o se­

nhor Leopoldo Vicente Martins,
de Alcoutim.

Vila Real de Santo António, 23
de Março de 1968.

O Esorivæo ge bireito,

a) João Luís Madalena Sanches

VERIFIQUEI:

O Juiz de Direito.

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

LAGOA SILVES

I José Joaquim
Júnior, Herd,

Lustres
FazemOIl nOVOII" reparamo., transror­

mamos ao goste do cliente.
Visite 011 nOll808 Salões de Ilxpos1c1o

e conhecerA uma orcantsac&e II6rIa para
servir V. Ilx.·.
FAbrica..!. ...Y. Ii de Outllb!:G.J lIOI, rio.

-.¡. - ·.nlet. 7'118. - LdRB8....
.

JORNAL DO ALGARVE
N.o 576 - 6-4-968

TRIBUNAL JUDICIAL

[omarta de Ylia leal di Santo IntGolo

Anúncio
2.· Publicação

No próximo dia DEZOITO DE
ABRIL, pelas 15 horas, no Tri­
bunaí desta comarca e nos autos
de Liquidação do Activo, apensos
aos de Falência nesta comarca

pendentes c o n t r a ANTÓNIO
DOS ANJOS RUIVINHO, casa­

do, que residiu nesta Vila Real de
Santo António, proœder-se-ã à
arrematação em hasta pública, La
praça, para por essa forma ser

vendido pelo maior preço ofere­
cido acima daquele que adiante
se indica, o bem a seguir identi­
ficado, apreendido nos aludidos
autos de falência: A TERÇA
PARTE DE UM PRÉDIO UR­
BANO TÉRREO, sito na Rua
Dr. Francisco Gomes, nesta vila,
que consta de cinco divisões e

confronta do norte e poente com

António dos Santos, SlUI com Ma­
nuel de Jesus Ferramacho e nas­

cente com a dita Rua Dr. Francis­
co Gomes, inscrito na matriz sob
o art." 1.033, que será posto em

praça por TRINTA E SETE MIL
CENTO E CINQUENTA E
TR�S ESCUDOS E TRINTA
CENTAVOS.

/

Vila Real de Santo António, 22
de Março de 1968.

O Síndico de Falências, Substítuto,

a) Manuel Medeiros Bravo

O Administrador da Falência,.

a) José Ramos de Sousa Ribeiro

AGORA TAMB�M NO ALGARV�

Parí.aima áatua daa Beira.
na cempo.ifão do .eu relre.co

lavorito

REFRIGERANTES CRISTALINA, LDA.
SOlTO _ SA.UGlALro.

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO PARA
O DISTRITO DI!, PARO

Refrigerantes

Alta qualidade e

elidente labrie.
ae

..Joaquim
Rua Jo.' Pire. Padinha, 2 - Tell. 113

Curto Vaz

TAVIRA

ALBUFEIRA

I Hanuel de Soua

I¡nelí .Jamol'

os famosos

HA coisas na vida que se fazem com
um sentimento de, eraívæ, Filhas da
decepção ou próprias de uma frustra­
cão, o certo é que se fazem sem razão
para. nos arrependermos, sejam quais
forem as consequências que delas re­

sultarem,
As consrderacões que ora pretende­

mos tecer não deixam de algum modo,
de estar nessa linha de conduta, uma
vez que as pensávamos escrever, cedo
ou tarde, mas nunca como agora ba­
seados em ínrormações, ainda que fide­
dignas, pelo que as expandimos sem

reservas, como se do nosso conhecimen­
to pessoal fosse, dado o honesto desin­
teresse e a valia dos conhecimentos téc­
nicos de quem a tal se prestou e que
passou por ser um dos que furaram o

famigerado tampão que obturou a pas­
sagem ao público masculino às provas
femininas da Mocidade Portuguesa,
realizadas na penúltima semana no gir
násio do Liceu de Faro.
Depois disso, jA ouvimos algumas ra­

parigas lamentarem o facto, com
comentários que 'fazem daquele inexpli­
cável insucesso um slmbolo paradoxal,
pois não se percebe que sendo elas e

eles (os tais condenados), amigos, cole­
gas e companheiros de estudos e j or­
nadas, de passeíos e festas escolares
e... particulares, os privassem de mais,
um convivio são, e, de uma forma es­

pecial, muito aceitável no campo da ror­
mação moral e social.
Se não existe um sentido exacto das

conveniências e de como se deve formar
modernamente, através do desporto, o
carácter da juventude, então o melhor
é deixá-ia entregue a si mesma e não
desviá-la dos caminhos eínsalubreæ que
a sua natureza rebelde procura em ca­
fés e boites, onde se sente rendida de
uma emoção «sexy� e pela qual se jul­
ga realizar no âmbito humano-social.
Mas, o que então mais importou foi

Iniciar as mocas na prática desportiva
competitiva. E, isso, felizmente acon­
teceu.
Ainda que o nivel técnico das nossas

equipas se encontre, por hoje, num es­
tádio incipiente, dada a demora em que
por cá se reconheceu que para uma for­
rnacão integral da juventude seria ne­
cessário adicionar a educacão fisica
como veiculo para um melhor e maís
salutar desenvolvimento do espirito,
elas provaram poder chegar a um aper­
reíçoamento harmonioso, de forma a
merecerem confrontos com turmas mais
evoluídas e familiarizadas com as re­

gras e técnicas desportivas.
Por enquanto, limitaram-se a. com­

petir, sem cuidar de resultados. As nos­
sas raparigas não podiam ir além de
uma presença graciosa e gentil, frente
a agrupamentos mais idóneos e já com
um razoável desenvolvimento de asso­
ciacões de esforcos, nas suas esquema­
tizacões técnico-tácticas.
Todavia, quando preliaram entre si

não deixaram de oferecer um jogO in­
teressante, como na partida' de basque­
tebol que as representantes do COlégio
do Alto e da Escoia Técnica derimiram
e que as primeiras venceram, demons­
trando urna maior destreza e rapidez,
tanto no manejo da bola como na urdir
dura dos seus lances sistematizados no
contra-ataque e que lhes possibilitou
um belo e merecido triunfo.
Estão, assim, de parabéns não só aa

mocas como a direccão do COlégio do
Alto, pela ideia que oferece das suas

preocupacões quanto à tormacão inte­
gral das suas alunas e a fazer-nos pen­
sar que as suas técnicas pedagógi­
cas acompanham o progresso. Oxalá
continuem na procura de um melhor
adestramento das suas executantes, a
fim de que no próximo anó a sua re­
presentacão se apresente não só mais
adulta como também mais aclimatÀda
aos verdadeiros ambientes desportivos
da actualidade.
Em voleibol as raparigas da Escola

Técnica mostraram verdadeira tendênr­
cio. para a modalidade. Têm alegria e
um sentido real de como resolver os

lances, faltando.-lhes, o que é curlal

..

J erreno
",mdQ-5'@ no CQntrc

dQ J>crtimic. (;aVQtc
(cm árGiII dQ 4 VO m�.
Apr()vad() para (vn5-

tru�iv. Infvrma J. M.
ViIIlvQrdQ-�ua da tlcr­
tinha,. j� - f)vrtimio.

OLBA.O . TAVIRA

I Marcelino A.

Galhardo, F.'
& Sob.' Lela.

A propósito ...
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e Sumos

Herculano An­

gosto Oana­

UdDho

Atingiu finalmente o seu epilogo
o Distrital da i» Divisao, com a

disputa âo« ioao» em atraso. B se

bem que eBte8 nao tive8sem Bigni­
ficado para 08 prime�ros postos,
havia algo que estava ainda em

disputa: a Taça Disciplina. Pois
bem: ganhou o Lusitano Giná8�o
Moncarapachense, que asBim b(sa o

merecido triunfo da época finda.
Que magnífica vitória e que eæ­

traordinário exemplo de 'correcçao
e de vontade, àeram estee rapazesl
Por isBa, e se nOB é permitwo em
nome do Algarve desportivo por
quantos acreditam no de8Por(o co­
mo escola de civismo e de 1àrtudes,
por quantos entendem que o «fute­
baZ sem correcção nao é deBporto""
daqui enviamos um abraço de pa­
rabén8 a dirigente8 e ;ogadore8 do
Moncarapachense.
A vitória obtida é daquelas que

enobrecem 08 pergaminho8 de qual­
quer agremiaçao e constitui titulo
de compreensível orgulho. Neate
caso tem maior significado, pois
que 8e con/�rma o triunfo da época
transacta, que se sintetizIJ no ti­
tulo: «M-campeao da «Disclplinc».
Clube mode8to é certo, ele 1àve

do entusiasmo de aZgumas dedica­
ções e por isso tem um sabor es­

pecial ellta vitória. B ela nao inva­
lida de modo algum, que na tabe­
la classificativa o Moncarapachense
haja "ido um dos laZad08 casos da
época, guindando-se, com mérito,
a de8tacada p08içao.
Oonstitui. a construção IUI um

campo próprio o mai8 instante de­
sejo dos desportistas moncarapa­
chense8. A ele está o Municipio vo­
tando a melhor atençao e boa von­
tade. POi8 sugerim08 que, como
prémio pelo alto e:r;emplo de cor­
recçao e de8Portivismo do clube,
a entrega da_ taçIJ instituida pela
AS30claçao de Futebol de Faro "e
faça com a cerimónia do lançamen­
to da primeira pedra do fI01IO B,,­
tcfdiol
Merece-o bem o Lusitano Monca­

rapachen8e, IJ quem felicitamos por
tao IlÍgni.ficativa e brilhante 1àtóriG.

JOÃO LEAL

FABO

I', José ÇAndldo
Hetalo Faren­

ee, Lela.

os C. T. T. NO ALGARVE
Estaçlo de Odeceixe

Foi elevado a Estacão de Correio,
Telégrafo e Telefone de 8.& classe o
posto de Odeceixe (Aljezur)

,

Os servicos da nova estacão funciona­
rão em edificio que está a ser adapta­
do ao fim em vista.

I
VIIA REAL

DE SANTO
ANTONIO

Mannel da SUva

Pena a IrmAo



'0 ••• 11 •• ALe.BYB •

ACTUA_L.JC_ACES
DESPORTIVAS

FUTEBOL

Começam amanhã os Nacionais da

3.8 Divisão e de Juvonls

Ternas oportunos

Deve efectuar-se hoje, em Faro,
uma reunião de dirigentes dos clu­
bes e secções de xadrez em activi­

dade no Algarve com o presidente
da Federação Portuguesa. de Xa­

drez, o mestre nacional Joaquim
Durão.
A agenda desta reunião tem co­

mo ponto principal, exactamente, a
criação da Associação de Xadrez
do Algarve. Lembrando-n9s que
não há muito tempo aqui mesmo

.

preconizámos a organização desta

Associação, como base para uma

sólida obra de fomento do xadrez
na nossa Província, devemo-nos
congratular pelo esplêndido acolhi­
mento que a ideia teve entre os

xadrezistas algarvios,· a ponto de,
como se prevê que resulte da reu­

nião referida, estar para muito
breve a SUa conoretieação,
A Associaçãa projectada conta,

desde já, com o sólido núcleo de
xadrezistas portimonenses, através
do Olube de Xadrez de Portimão,
cuja posição de evidência no xadrez
nacional é sobejamente conhecida,
e, ainda, com o entusiasmo e inte­
resse que os praticantes de Faro,
Vila Real de Banto António e Mon­

chique vêm pondo na oficialização
das suas actividades.
Espera-se, pois, que aos próxi­

mos campeonatos do Algarve con­

corram já representantes desses
clubes, de modo a discutir a hege­
monia portimonense que, desde

sempre, na modalidade se tem fei­
to sentir.
É evidente, no entanto, que en­

quanto a prática do xadrez não es­

tiver mais sólidamente radicada
noutros centros a,lgarvios, a sede
da Associação deve ter lugar na

capital barlaventina, onde existe,
sem desprimor para os restantes, o

mais firme interesse pela modali­
dade, bem como experiência asso­

ciativa, prática e capacidade de
organização de provas oficiais, e

um escol de dirigentes plenamente
conscientes dos múltiplos proble­
mas que afectam o xadrez asso­
ciativo.
Todas as razões morais e mate­

riais advogam a favor de Portimão
para sede da futura Associação.
Preteri-la em relação a Faro, úni­
ca e exclusivamente por se tratar
da capital do distrito, afigura-se­
-nos grave injustiça que, de forma
alguma, nos parece que sirva' a

causa do xadrez. Antes pelo con-

trário.
.

De resto, a posição do Olube de
Xadrez de Portimão, pioneiro da
modalidade no Algarve, é firme e

inequívoca quanto ao assunto. Igno_
rá-la parece-nQs um erro que a

ninguém aproveita.
CANDEIAS NUNES

Basquetebol no Algarve
NACIONAL DA l." DIVISAO

Falta de comparência do Vit6ria
de Setúbal, ao jogo com o Farense

no Barreiro

Inesperada sem dúvida a falta de
comparência dos setubalenses no Joso
que teriam de disputar com o Farense,
'no Barreiro, devido a certa decisão da
Federação.
No outro encontro, os algarvios,

frente ao Nacional sucumbiram por pe­
sada derrota:

Nacional, 89 - Farense, 51
Ao intervalo, o marcador acusava já

a desvantagem verificada no escores
53.-28.

'

Farense - Vinhas (20), Hélio (10),
Rogério (2), Passos (13), Silvino (2)
e Francisco (4).
Nacional - Lavin Pombo (23) Ro­

gério (21), Encarnação (4), Edmundo
(2), Alfredo (13), Miguel Silva (18),
Ferreira (6), e Pito (2).

NACIONAL DA 2." DIVISAO

Nova vitória de Os Olhanenses na sua
deslocação ao Barreiro:

Casal
Luso, 52 - Os Olhanenses, 57

No Seixal, os albufeirenses foram
mais infelizes:

Seixal, 54 - Imortal, 16

NACIONAL DE JUNIORES

Sporting, 55 - Olhanense, 18

J. DOURADO

Sem filhos, novo e com

muitos conhecimentos de ho­
telaria pretende tomar conta
de uma pequena unidade hote­
leira de qualquer género no

Algarve. Resposta a este jor­
nal ao n.O 10.326, TIN'rAS cEXOELSIOB.

POIS! •••
POIS! •••

S O M I: E S·I a t\ •••
150 CONTOS RENDEM-LHE 965$00 MENSAIS

J U RO DE 8 o/ o
APARTAMENTOS MOBILADOS E ANDARES

Em propriedade horizontal de 2 a 10!divisõel assoalhadàs -

Magnífica zona, nova e cheia de frescura, Orande zona comer­
ciai, moderna, Piscina, Parques, Pavilhões Desportivos, Oara-

gens, Arborização, Colégiol, Elcola Técnica e Liceal.

A maior zona comercial da Linha d. Sintra

Transportes garantidos' só na REBOLEIRA
I
(CIDA.,E-JARDIM) _ AMADORA

LINHA DE CASCAI.
APARTAMENTOS MOBILADOS

Em Paço de Arcol (Parede) Junqueiro (S. João do eltoril)
Alapraia

A nOlsa garantia é a nOlsa honestidade e a nossa experiência
na cODstrução civil

Não se perca no caminho das lomas
Informe-se cenvenlentemente, veja as nossal propriedades e

ficam à disposição de V. Ex," 01 nossos escritóriol.

..J. PIMENTA, LDA_
Em Lilboa - Rua Conde Redondo, 53.4.° Esq.

Telef. 45843 e 47843
Em Queluz - Rua D. Maria I, 30 - Tele'. 952021/22

Na Reboleira - Amadora - Servi,o Permanente - Telef. 933670

Ministério da
Direcç_o de

Marinha
Faróis

AV I S O
CODear.o para faroleiro. .upranum.erários

do quadro do Continente
Faz-se público que pelo espaço de 30 dias a contar da data

da publicação deste Aviso no Diário do Governo se encontra
aberto concurso para admissão de faroleiros supranumerários
do quadro do Continente, categoria a que corresponde o venci­
mento mensal ilíquido de 1.300$00, acrescido do subsídio even-

tual do custo de vida de 286$00. ..

As condições de admissão e mais esclarecimentos encon­

tram-se afixadas nas Capitanias dos Portos, nas Delegações
Marítimas e nos Faróis.

Decorreram na segunda-feira, em

Lisboa, sob a presidência do sr. major
Carrilho do Rosário, vice-presidente da
Federação Portuguesa de Futebol, os

sorteios do Campeonato Nacional da
3.' Divisão e da Taca Nacional de Ju­
venis. provas que amanhã se iniciam.
Para o Nacional da 3." Divisão, o car

lendário é o seguinte, na 8." série
(zona D): .

1.0 dia - Faro e Benfica-Farense;
Lusitano-Aljustrelense; Vasco da Gama..
-Beja,
2.° dia - Farense-Lusitano; Beja­

-Faro e Benfica; Aljustrelenser-Vasco
da Gama.
3.0 dia - Lusitano-Beja; Faro e Ben­

fica-Vasco da Gama; Aljustrelense-Fa-
rense.

.

4.° dia - Beja-Farense, Vasco da
GamarLusitano; Faro e Benfica-Aljus­
trelense.

5 .• dia - Aljustrelense-Beja; Farense_
-Vasco da Gama; Lusitano-Faro e Ben­
fica .

Para a Taca Nacional de Juvenis, na

zona D (16." série) os jogos ficaram
assim agrupados:
l." jornada: Silves-Lusitano; Serpa­

-Olhanense,
2." jornada: Lusitano-Serpa; Olhanen­

se-Silves.
3." jornada: Olhanense-Lusitano; Ser­

pa-Silves.
As turmas algarvias desejamos os me­

lhores êxitos em ambas as competições.

Novo estaLeleeimento
____ .e_m. F a r o

RESULTADOS DOS .JOGOS

2." Divisão Nacional

Portimonense, O - Sesimbra, O
C. da Piedade, O - Olhanense, O

Distrital de Juvenis

Olhanense, 27 - F. e Benfica, O

JOGOS PARA. AIIANlIA.

2." Divisão Nacional

Olhanense-Alhandra
Almada-Portimonense

s.a Divisão Nacional

Faro e BenficarFarense
Vasco da Gama-Beja
Lusitano-Aljus.trelense

Taça Nacional de Juvenis

Silves-Lusitano
Serpa-Olhanense
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A capital algarvia passou a dispor
desde há dias de um novo estabeleci­
mento de cabeleireiro de senhoras.
Instalado no Edifício Sol, à Pontinha,
portanto em pleno coração da cidade,
com entrada pela Rua de Portugal,
dispõe de pessoal competente e qua­
lificado. O novo salão possui o equi­
pamento mais moderno e está apetre­
chado para toda a espécie de trata­
mento de cabelo, manicura e calista.
Salienta-se ainda o gosto com que as

magníficas instalações foram deco­
radas.
Um estabelecimento no seu género

digno de qualquer grande cidade.

EXIJA DO SEU FORNECEDOR

ATL.ETISMO

O Farense venceu a n Estafeta
Olhão-Faro

O atletismo algarvio viveu no domín­
gO uma jornada grande, com a disputa
da 2." edição da Estafeta Olhão.-Faro,
prova pedestre que ficará entre as clás­
sicas do nosso calendário regional. A
organização foi do Sporting Clube Fa­

rense, assinalando o seu 58.° aníversá­
hío, que ocorreu na dia l. Maneira sim­

pática e da maior validade desportiva
esta de comemorar a efeméride.
A Associação de Atletismo de Faro

deu o seu patrocínio, sendo disputar
das muitas taças e medalhas. A partída
foi dada da Avenida da República, em

Olhão e ao longo dos 10 quilómetros de
percurso, a prova decorreu sempre com

o maior interesse e entusiasmo. A meta
estava instalada frente ao Mercado Mu­
nicipal, em Faro, onde muito público
assistiu ao desenrolar emocionante do
final. A clasaifícação ficou assim. or­
denada:
Clubes filiados - 1.", Equipa cA» do

Sporting Clube Farense, com Adalberto

Barreto, Augusto Pereira, Francisco
Alexanare e Leonardo Caetano, 31 m.

e 03 s. (Taca Autosü) : 2.", equipa cA»
do Boavista de Portimão, com Jacinto

Silva, José Caetano
...
Belarmino Canelas

e Jorge Viegas, 3.1, 09, (Taça EVA);
3.", Sport Faro e Benfica, com Ri­
cardino Gomes, Cabrita Goncalves, Cou­
to Caiado e Arlindo Chumbinho, 31, 57
(Taca Farauto); 4." Esperança de La­

gos, com Carlos Cabral, João Tavares,
Eduardo Pereira e António Laranjinha
(Taça Comércio e Indústria), 3; 42;
5.� Eqúipa «B» do Boavista de Por-tí­
mao, com Alfredo Guerreiro, Carlos
Caetano Carlos Marreiros e Miguel Brás
32, 48; G.", Equipa cB» do Sporting Fa­
rense, com Manuel Louçã, José Sobral,
Virgílio Alberto e Alvaro Mendes, 33,
35; 7.", Equipa cC» do Sporting. Faren.­
se, com Leonel Vairinhos, José Baptis­
ta, Paula Brito e Francisco Martins.
Clubes populares - l.", Equipa do

«Amigos de Portimão», com Fernando
Dias, Manuel Duarte, José Custódio e

Joaquim Franco, 33, 18 (Taça Pre­
molde).
No final, foram entregues os prémios

em disputa.
____u........_.

CICL.ISMO

O Ginásio de Tavira presente no

Grande Prémio Flandria

De 11 a 13 deste mês vai disputar-se
o I Grande Prémio Flandrill, prova
ciclista que está suscitando o maior in­
teresse e é destinada a ciclistas proñs­
sionais. Estão inscritos 37 ciclistas re­

presentando o Ginásio de Tavira, Spor­
ting, Flandria, Porto, Sangalhos e Ben­
fica.
A turma algarvia é composta por:

António Machado, António Teixeira,
António Graca,' Custódio Cristina, Fran­
cisco Martins, Manuel Machado e Ro­
gério Domingues.
Aos valorosos tavirenses desejamos

os melhores êxitos.

VENDE-SE
COM CHAVE NA MAo

,

AGUAS TERMAIS

Casa em Monte Gordo, na Rua
Gonçalo Velho. 26. com dez di­
visões - Informa: Manuel Da­
mião. R. D. Pedro V - 56-rIc -
Vila. Real de Sto. António, œl. 86.
.»'_.__.-._---------_._-�•• - •. )

Termina hoje em Sagres o

Curso Distrital de Cultura e

Formação Juvenil
Iniciou-se na terça-feira, na Pousada

da Juventude, em Sa.gres, o Curso de
Cultura e Formação Juvenil, promovi­
do pela Delegação Distrital da M. P.
Frequentam-no 40 alunos dos últimos
anos dos Liceus de Faro e Portimão
e das Escolas Técnicas de Vila Real de
Santo António, Tavira, Olhão, Faro,
Silves e Lagos.
O curso termina hoje com uma sessão

solene presidida pelo chefe do Distrito.
Antes e pelas 19 horas, o prelado da
Diocese celebra missa na capela da For�
taleza, no histórico Promontório. Os
participantes seguem amanhã em visita
de estudo aos principais centros histó­
ricos e relígíosos do Pais.
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Bacteriologicamente puras•Um naufrágio provocou
três mortes na barra -

do Guadiana
• Digestivas
• FiníssimasNa madrugada de quarta-feira o bar­

co marisqueiro espanhol cLolita Santa­
na», da praça de Isla Cristinal naufra­
gou junto à bóia n.« 3 da narra do
Guadiana, no preciso e perigoso local
onde não há muito se perdera o arras­
tão «LOYOla>, também espanhol.
A tripulação do «Lolita Santanas era

constituída pelos srs, Luís Romero
Contioso, de 35 anos, casado; António
Rodriguez Guerrero, de 36, casado; An.­
tónio Ramirez Cueto, de 52 casado;
António. Borges Seaga, de 33, casado,
e Antóruo Macia, de 32 ,também casado.
Os três últimos foram recolhidos pelo
barco espanhol <Nuestra .Senhora de
Consolacíons, que passava perto do lo­
cal e socorreu prontamente os seus
compatriotas.
Há a registar a morte do António

Ramirez Cueto que veio a falecer em
Isla Cristina, para onde fora conduzi­
do, não tendo sido. ainda encontrados
os corpos do mestre Luís Romero Con­
tíoso e de António Rodriguez Guerrero.
O naufrágio causou profunda emoção

não só na fronteira vila de Isla Cristi­
ra, de onde as vítimas eram naturais,

.

como nas terras próximas.

..•. ,.,.. • lI'roe
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O PROBLEMA DA BARRA DO GUADIANA
* O ministro das Obras Públicas faz depender a realizaçao do 'projecto da uma

aproYaçlo de Madrid
* O almirante Tanrelro propõe uma diligência particular junto dos Serviços espanhóis
* «Olhamos o futuro com pessimismo. Pedimos um a soluçao urgente», palavras do

presidente da Câmara da Vila Rea'l da Santo António
a exportação e prejudica não só os

próprios exportadores como os es­
tivadores de Vila Real de Santo
António.
Falou em seguida o sr. eng. Se­

bastião Ramirez, que fez toda a

história da barra do Guadiana des­
de o tempo' do Marquês de Pombal,
incluindo os contactos luso-espa­
nhóis que o problema tem suscita­
do. «Não é obra dispendiosa -

disse .:._ mas é fundamental. A dra­

gagem da barra desde o rio Gua­
diana até Mértola, torna-se uma

questão de prestigio».

O problema do desemprego no porto
de Vila Real de Santo Ant6nio

.

Falou depois o sr. eng. Machado

Vaz, que reconheceu de início que
não iria dar uma resposta que sa­

tisfizesse os presentes. Afirmou no

entanto que a responsabilidade do
atraso da obra não é do seu depar­
tamento, mas que depende de uma

aprovação do Minístério Espanhol
das Obras Públicas, pedida atra­
vés do nosso Minístério dos Negõ­
cios Estrangeiros. Disse que várias

diligências tinham sido feitas para
obter essa aprovação, mas que até

aqui nada se conseguira. O minis­
tro informou que recebera há tem­

po, também, uma exposição do mi­
nistro das Corporações referindo
a situação crítica dos trabalhado­
res do porto de Vila Real de Santo

António, o que o levou a fazer no­
vas diligências junto do Ministério
dos Negócios Estrangeiros, mas

sem qualquer resultado, Reconhe­
ceu ainda que o seu Ministério tem
verba inscrita para a obra e o pro­
jecto aprovado, mas que só falta o

acordo espanhol. Por fim prome­
teu prosseguir nas diligências para
o obter.
Falou a seguir o sr. almirante

Henrique Tenreiro, que reconheceu
a boa vontade do ministro para so­

lucionar o problema mas também
a morosidade do procedimento .

Propôs então que uma pequena
comissão rosse a' Madrid tentar di­
rectamente junto dos serviços res­

ponsáveis obter uma rápida apro-.
vação do projecto, já que as vias

diplomáticas não conduziam a uma

solução rápida. Afirmou também
que este ano o assoreamento da
barra é de tal ordem que se pode
adivinhar já uma ruína total para
a indústria piscatória.
Ansioso por conseguir um alivio

imediato para o problema, o dr.
Horta Correia, sugeriu que fosse
encetado um plano provisório de
dragagens que pelo menos satisfi­
zesse as necessidades mais urgen­
tes da pesca. Em resposta, o mi­
nistro salientou que mesmo neste
caso a dificuldade seria conseguir
um trabalho paralelo entre Por­
tugal e a Espanha, mas que era
um problema a pôr aos seus ser­

viços.

lugar o sr. dr. Romão Duarte que
chamou a atenção do ministro para
um problema que de dia para dia
se torna mais urgente: o asso­

reamento da barrá do Guadiana.
O assunto foi desenvolvido a se­

guir pelo presidente da Câmara de

Vila. Real de Santo António, que
salientou a ímportãncía do mar

para a vida da sua população.
«Olhamos o futuro com pessimis"
mo. Pedimos uma solução urgen­
te», disse o dr. Horta Correia. Re­
ferindo-se depois aos desastres ve­

rificados na barra, o último na vés­

pera da sua partida para Lisboa,
em que se perderam três vidas,
afirmou que a indústria da pesca
está sufocada e que o problema da

barra acarreta a ruina das activi­
dades comerciais.
Para mostrar que o caso não é

só do Sotavento algarvio, falou
também o presidente da Câmara

de Cuba, que proclamou as difi­
culdades que a sua região está a

sentir na exportação da palha, cuja
saída se fazia pelo Guadiana. Hoje,
o assoreamento da barra impede

(Oonclus(f.o da 1.- página)
Estavam também presentes os

srs. Manuel Medeiros Bravo, vice­
-presidente do Município; Manuel
da Costa Cardoso, presidente da
Junta de Freguesia; eng. Acácio
Pinto, presidente da Comissão de
Turismo; José João Centeno, pelo
Grémio dos Armadores da Pesca
da Sardinha; Edilio Parra. Félix,
pelo Sindicato dos Estivadores;
Emilio Costa, pelos agentes de na­

vegação; Morais de Almeida, pelos
exportadores; mestre José Ferrei­
ra, pela Casa dos Pescadores, ten­
do-se juntado à delegação os de­
putados pelo

.

Círculo do Algarve,
comandante Henrique Tenreiro e

eng. Sebastião Ramirez; coronel
Sousa Rosal, presidente do Gabine­
te para o Desenvolvimento Turis­
tico do Algarve, presidente da Câ­
mara de Cuba e Lourenço Mendon­
ça, presidente do Grémio dos In­
dustriais de Conservas de Peixe de
Sotavento do Algarve.
Recebidos no

.

gabinete do mi­
nistro das Obras Públicas sr. eng.
Machado Vaz, falou em primeiro

com a SAPEC

O sr. ministro das Obras Públi­
cas recebeu, depois da Comissão
de Vila Real de Santo António, o

presidente da Câmara de Silves que
acompanhado do chefe do Distrito,
tratou do problema da urbaniza­
ção do Largo D. Sancho I, daque­
la cidade.

na defesa
dos

E so M Ap R
Ácaros e insectos causam prejuizos
irreparáveis em todos os pomares do nosso Pais:

• fnfraquQ(Qm ia �Q�c;¡tia�ãC)
• l)c;¡prQdam II fruta

• Ealxam a pr()du�i()
Defenda os pomares com pesticidas

de qualidade

COTNION
•

KILVAL
destroem os principais insectos e ácaros

inimigos das fruteiras

Consulte G &APEC

LISBOA Depositárto em FARO

JOÃO INÁCIO
Horta dai Figuras - Faro

Telef. lWOOO

Rua Vítor Cordon, 19

Telef. 366426
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I CRÓNICA OE PORTIMÃO I
por CANDEIAI Iftntll

HÁ semanas, retertmo-nos Il carllncia
de jardins e eepaças ajardinad08

em Portimão e na Praia da Rocha. Uma
ou outra

-

reacção a essa crónica, leva­
-nos a admitir que estariamos afinal
retlectvnâo uma ideia que existe, mais
ou menos viva, no esp{rito de todos
os portimonenses interessados nas coisas
da sua terra.
Por mal âos nossos pecados voltamos

hoje ao assunto, desta feita precisamen­
te para lamentar a eættnoão de um ão«
poucos jardins que ainda cd existem,
e porque sobre todos (ou quase) pesa
a mesma e jd referida tremenda ameaça
de descaminho, o que nao é fdbula
como alguns supunham, ante8, como

se vem provando, uma atroz realidade.
Trata-se, viram, do que acontece ao

p·equeno jardim fronteiro às instalações
da lota industrial. Be bem que modesto,
pobrezinho, ainda assim esse jardim
compunha a drida fisionomia do cais
que, desde a ponte ao jardim Visconde
de Bivar, bem necessita do arranjo
e enquadramento urban{stico que tar-
dam em aparecer.

.

Outros valores, porém, se levantaram.
E eis que. por necessidade de alarga­
mento da Rua Berpa Pinto e instala­
ção de um posto abastecedor de com­

bust{veis. aa que nos consta, Il hora
a que- escrevemos estas linhas pouco
ou nada deve restar desse pequeno
jardim. -

.

N(J,o se discute a necessidade e inte­
resse âos trabalhos que ali v(J,o ser
efectuados, longe disso. Discute-se, sim,
que em nome do progresso ou Id que
seja. uma a uma se sacrifiquem impie­
âoeœmente as poucas ârooree que esta
cidade ainda possui.

N(J,o paga dividend08 a defesa de
causas perdidas. Talvez que esta âo»
nossos jardins, nossa meia dúzia de
ârvoree públicas. seja ·exactamente uma
causa irremediitvelmente condenada.
Nem sabemos. portanto, se ainda vale
a pena um brado de alarme, ou apenas
cabe o encolher de ombros esse gesto
contormsst« que nos resta quando tudo
o mais se perdeu.

.

E, contudo, o cronista sente que é seu

âeoer, tanto como dos demais conter­
raneos que nao condicionam a quais­
quer outros interesses o amor pela
sua terra, deixar aqui expressa quanto
mais nao seja a esperança de que outras
õroores hão-de substituir as que agora
se eaortfieœm, outros jardins nascerão
em nome âos que forem preteridos por
bombos de gasolina. outros espaços
ajardinados serão posslveis um dia, ao
lado do» todo-poderosos blocos de apar­
tamentos de renda. proibida. que agora
se constroem em ntmo inflacionista

PJ de desejar vivamente que assim
seja. A menos que se pretenda uma
cidade de deserto, sem o crime de um
ramo verde a destruir a s6lida monoto­
nia âos asfaltos e cimentos e bombas
de gasolina. De forma alguma. alitis,
nos permitimos supor tal intenç(J,o nos
urbanistas encartados em cujos gabine­
tes se decide o perfil e o futuro das
cidades.
Por isso, daqui se pede aos respec­

tivos serviços oomarõrtos um activo
programa de fomento e 'embelezamento
âos nossos jardins e espaços aJardina­
âos, bem como a garantia formal de que
serão preservados, contra tudo e contra
todos. os limites actuais âos que ainda
restam. Repetimos: uma garantia clara
firme e vdlida até quando de todo desa:.
parecer a ideia de que os jardins públi­
C08 estão a mais nesta cidade.

�"-""""�""'"'",",,'

ALGARVE»
Entrou no 61.0 ano de existência

o nosso prezado colega «O Algar­
ve», que se publica em Faro, com­
petentemente dirigido pelo sr,
Arthur Serrão e Silva a quem feli­
citamos, bem como aos seus cola­
boradores.

Vende-se
Forno eléctrico com 3 câmaras

marca Satelit, para pastelaria, em
estado novo.

Rua Dr. Oliveira Salazar, 27 -
FARO.

CASA TRICOLÃ

,

MOVO HOT.EL NA
PRAIA DA ROCHA FIOS
NUM dos melhore! locai! da

Praia da Rocha, precisamen­
te no alto do principal acesso à
praia, foi, finalmente, inaugurado
o Hotel Júpiter.
Há longos meses em construção, a

abertura do hotel arrastava-se por
dificuldades de vária ordem - de
que estava isenta a empresa pro­
prietária, «Júpiter - Indústria Ho­

teleira, S. A. R. L.». Agora, po­
rém, tudo parece resolvido e a nova

unidade, com 150 quartos, serviços
de bowling e snack-bar, boite e pis­
cina, será mais um motivo de en­

riquecimento para a indústria tu­
rística do Algarve.
A Praia da Rocha, uma das mais

frequentadas e melhores da nossa

Provincia, começa agora a contar
com hotéis modernos de primeira
categoria.

TRICOT

-

A ASSOCIAÇAO DOS JORNALISTAS
,

DA IMPRENSA PERIODIVA

pr..e.eJRICANTIIi.&

Lis Iscocesas Austráll_ Shetl_nd
Flbr_s Tricolon Cordonet Algodõ_., etc., etc.

TIM MÁQUINA DI TIIICOTAR?

TRABALHA PARA FOIA?
OFERICEMOS COIllDIÇOIS EXCEPCIONAIS

por Guilherme d'Ollv.lr. Marti...

O JORNALISMO- dizia alguém
- 'ê uma espécie de culto que

domina corpo e alma, tanto dos

profissionais, como dos que por de­
voção ou vício a ele se dedicam
:m profissão apaixonante, que con­

some energias e pedaços de vida.

Os que nele e para ele trabalham,
constítuem uma falange que, aci­
ma de tudo, procura servir o pú­
blico. A sua acção dinâmica - in­

formar, comentar ou defender -

concorre para o desenvolvimento e

progresso da sociedade. O jornalis­
ta que, com honestidade, desempe­
nha a sua missão, é um elemento
construtivo nos diversos domínios
a que se dedique.

O jornalista da Imprensa não
diária - no esforço que despende
e nos nervos que queima na missão

que realiza, com lealdade - é um

autêntico servidor da causa públi­
ca, é um verdadeiro sustentáculo
dessa Imprensa.

. Esta classe encontra-se dissocia­
da por todo o espaço português.
Assim, impõe-se a criação de uma

associação que a agrupe e seja o

arauto dos seus anseios. Nessa
magnífica e louvável intenção, pro­
cura-se através da Associação dos
Jornalistas da Imprensa Periódica,
congregar todos esses trabalhado­
res da Imprensa, para que venham
a constituir uma voz una, pedindo
o seu reconhecimento, tanto no de­

sempenho da sua missão, como pa­
ra a fruição de legitimas regalias
Para a concretização dessa ini­

ciativa, teve papel preponderante

«FIGOS E PASTA»

Maquinaria para esta

indústria nova ou usada
- COMPRA�SE.

Excursão de estudo dos
alunos finalistas da Es­
cola Industrial e Comer-
ciaI de Vila Real de
Santo António

E
XCELENTEMENTEl impressionados
com o belo passeio em que lhes

foi dada a oportunidade de tomarem

parte, regressaram hoje da sua excur­

são de estudo, iniciada na quarta-feira
os alunos finalistas da Escola Indus­

trial e Comercial de Vila Real de Santo

António, que este ano visitaram ÉVora,
Castelo Branco, Viseu, Porto, Aveiro,
FAtima e Santarém.
Constituiram pontos de especial aten­

ção para os jovens excursionistas vãríos
centros de' interesse de carácter artis­

tíco, paísagfstíco, técnico e espiritual
existentes ao Iongn do itinerArio esta­

belecido, tais como, Évora e os seus

monumentos, Viseu e o Museu Grão

Vasco, a Serra da Estrela, o Porto como

cidade industrial, as fábricas do Amo­

niaco Português, de Estarreja, Aveiro
e as suas particularidades geográficas
e étnicas, FAtima, terra de fé, e San­
tarém como capital do Ribatejo.
A excursão foi dirigida pelo devotado

director da Escola, sr, dr. José de Cam,..
pos Coroa, coadjuvado por vArios pro­

fessores.

Resldêncial
Pont. De.g.da (Aço....)
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ALGARVE

EXCELIIOR DO ALIARVE
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a escritora e jornalista sr.' D. Zina
Cabral (marquesa de Valverde),
que deitou ombros ao empreendi­
mento e desde Abril do ano findo,
vem realizando, em Lisboa, na pri­
meira quinta-feira. de cada mês,
reuniões de trabalho, com o objec­
tivo de agrupar, à volta da Asso­

ciação, os colaboradores da Im­

prensa não diária. O aumento cres­

cente das presenças demonstra, à

evidência, o apreço e o apoio dados

pelos interessados à iniciativa. A

Associação começa a tomar forma.
Para a sua oficialização aguarda­
-se que seja. aprovado, pelas enti­
dades oficiais, o articulado da sua
lei orgânica.
A Associação dos Jornalistas da

Imprensa Periódica, procurará de­
fender os interesses de sector de
uma classe que, na sua maioria
não é remunerada; não usufrui

qualquer regalia; não dispõe de um

título de identificação. -

Os serviços que esses jornalistas
prestam à sociedade e o espírito
patriótico com que os realizam de­
vem merecer o reconhecimento e o

apoio do organismo de que, mais
directamente, devem depender.
A adesão dos jornalistas e cola­

boradores da Imprensa não diá­
ria, à referida Associação repre­
sentará o fortalecimento de uma

iniciativa que se destina a servir
os seus interesses.

.
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ISRISAS elo GUADIANAI,
Está prestes a entrar em funcionamento a

secção de cinema do Lusitano
-

FuteLoi ClaLe

O
LUBITANO Futebol ouæ« antiga
e prestigiosa colectividade que

através do desporto tontas horas de

plena alegria e compreensível euforia
ofereceu li sua terra - Vila Real de
Banto Ant6nio - e Il aua Província,
prepara-se para entrar em nova fase
da sua longa vida, fase que Be nos afi­
gura das mais progressivas por que nos

últimos anos tem passado.
Embora não pareça de men08prezar

a actual carreira desportilla do Lusita­

no, com a equipa de honra integrada
no Oampeonato Nacional da 111 Divi­

são, a equipa de juvenis bem Zançada
para os pr6xim08 Nacionais e a de iu­
niores já integrada também nos mesmos

Nacionais onde, porém, nao mostra

querer ir lonçe, ntJo é ao desporto em

si que iremos agora referir-nos. Fd-lo­
-emas, com maiB llagar e pormenores
- prometemo-Zo - Be os jovens lusita-

nistas, seniores ou juvenis, compenetra­
dos de que edas traooe ntJo rezo a his­

t6ria», conseguirem nOVOB louros para
o emblema das camisolas que enver­

gam, dando ao seu clube e Il sua terra

posições dignas de relevo nos pr6xi­
mos campeonatos. Para que isto Be

torne mais poss(vel,
.

conta o
,

LUBitano
que lhe nao falte, na safra que agora
vai principiar, o franco apoio que tem

tido da parte da frota de pesca de
Vila Real de Bcinto Ant6nio, traduzido
em comciente e compreensilla ajuda âos

A MAIOR f'ÁBRICA E OR·
QANIZAÇAo PORTUQUE­
SA DE MÁQUlNAI PARA
TRABALHAR MADEIRA

Belle - T It O 11' ..t.

1'1 LI A I S

LI.bl. - RUI Filinto Ellllo, 11 C
Portimlo - RUI Inf. D. HenriquI, 194

armadores, compradores e mestres das
nossas traineiras.

Entretanto, vamos falar um pouco
do Lusitano, no que se prende aos seus

proiectos, quase a oonoretiear-se, de

oferecer sessões de cinema aos associa­

dos. Para isto é, decerto, meio caminho

andado, a ampla sede de que dispõe e

onde há decénios, sob a (lesignaç(J,o de

«Parque B. José», jd o público vila­
-realense assistia a espeotdoulos cine­

matográfic08.
Nao recuaram 08 dedicad08 dirigen­

tes do Lusitano ante 08 muitos obstá­
cuZos a vencer para que o clube pudes­
se ter cinema e assim, a indispensável
obra de remoâelação e beneficiaç(J,o da
sede foi entregue a empresa competen­
te, estando os trabalhos prestes a entrar

na fase de acabamentos. Entre estes

trabalhos, avulta a ampUaç(J,o do palco,
para a colocação de um «ecran» de 7

metros de comprimento, onde se torna­

rá assim poss(vel exibir filmes em cine­
masc6pio. Á direita do eecran» situa-se
a 8aZa de fumo, ligando ao amplo bufe­
te localizado debaixo do palco, onde
o mvel do piso é rebaixado cerca de
30 oenumetros, de modo a permitir nor­
mal movimentaç(J,o a08 seus frequen­
taâores. A pequena cabina âos tempos
do "Parque» foi ampliada, avançando
5 metros, sem que o avanço influa no

espaço utiZizdvel da sala. N08 8eus 4
metr08 de largo, a oabina comporta os

compartimentos previstos para a má­

quina de projecç(J,o, enrolamento de

fUmes e permanllncia do bombeiro de
serviço. Ao fundo da sala, que fica com

lotação pam 494 pessoas, e logo abaixo
da cabina, situam-se as instalações sa­

nitdrias para senhoras, ficando as âos

homens, também bastante melhoradas
e ampliadas, mais ou menos no local
que antes ocupavam, atrds do palco.
O que se expõe dd jd uma ideia do

qU(1 vai ser a moderna sala de cinema

do Lusitano, ideia que a realidade 11.1-
traoassœrâ, decerto, mas para cujo Ilxi­
to se torna preciso que os associad08
mais Be unam aos seus dirigentes, am­

parando-os e acarinhando-os, numa cer­

teza da conjugaç(J,o de esforços que ee

afigura indispensdvel it envergadura
das aspirações do popular clube.

ESTUDA-SE A INtEGRAÇÃO DA CAIXA
DE REFORMAS DOS JORNALISTAS

NO SISTEMA GERAL DA PREVIDÊNCIA
N AS

_

cerimónias comemorativas
do 25.0 aniversário da Caixa

de Reformas dos Jornalistas, o mi­
nistro das Corporações e Previdên­
cia Social, prof. dr. Gonçalves de
Proença, proferiu um importante
discurso, no qual Se referiu porme­
norizadamente aos múltiplos as­

pectos de uma eventual integração
no sistema da Previdência, e à am­

pliação dos benefícios que essa me­

dida certamente implicará para to­
dos aqueles que se encontram ins­
critos na Instituição.
«Conhecidos como são os princi­

pais anseios da categoría profissio­
nal dos jornalistas em matéria de
previdência» - segundo as pala­
vras do titular da pasta das Cor­
porações - «relacionados uns com

a idade da reforma, relacionados
outros com a necessidade de mais
ampla e melhor estruturação do
seguro de sobrevivência e elevação
do «plafond» a que estão sujeitas
as pensões, e outros ainda com a

instauração do regime do abono
de familia e melhor prestação dos
demais beneficios imediatos», aque,
le membro do Governo sugeriu a

pronta conversão da Caixa de Re­
formas em Caixa de Previdência
e Abono de Família, o que se con­

seguirá hoje sem grandes dificul­
dades, pois a ampliação do esque­
ma implica um pequeno agrava­
mento - da ordem de 1 % - das
contribuições pagas pelos jornalis­
tas, o qual vai permítir a satisfa­
ção dos referidos anseios - eleva­
ção do «plafond» das reformas pa­
ra 10.000 escudos mensais, alarga­
mento aos jornalistas do regime
integral das pensões de sobrevi­
vência, possibilidade de reforma
aos 65 anos, adopção do regime de
abono de família, do regime geral
de actualização de pensões, etc.

j

FR4NCISCO DELFINO
Médico Psiquiatra Especialista
Consultas todos os dias úteis ex­

cepto aos Sábados, das 15 às 18 h.

Marcaçlle. pilos telef•. 24779 8 73199

CONSULTÓRIO:
Rua do Pé:da Cruz, 18-2.o-FARO
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Uma vez integrada no esquema
geral da nossa Previdência, e, nes­
ses termos, beneficiando do regime
de compensação da Caixa Nacional
de Pensões e do regime comum'do
Fundo Nacional do Abono de Fa­

mília, o organismo dos jornalistas
ficará .apto a garantir a inteira
cobertura dos benefícios previstos,
mantendo-se, se necessário, a auto­
nomía da instituição no que respeí­
ta àqueles que são actualmente

proporcionados, nomeadamente a

assistência médica e os auxílios
extraordinários.
«Tudo isto se revela e aponta

como solução possível» - nas pa-'
lavras do ministro Gonçalves de
Proença - graças ao estádio já
atingido pela Previdência Social,
que assim se encontra dotada da

capacidade necessária à cobertura
progressiva de toda a população
activa inscrita nos seus quadros.

Tem [á ofertas que ultra­

passam os 250 contos a

Comissão do Jardim-Escola
João de Deus em Messines

Prossegue a campanha dos bom­

beiros vila-realenses para a compra
de uma nova ambulância

Oontinua registando adesões, nao SÓ
de habitantes âoe concelhos de Vila
ReaZ de Banto António e castro Marim
como de outros pontos do Pals, a meri­

� t6ria campanha lançada peto» bombei­

ros vila-realenses para a' compra de
uma nova ambulancia que permi-tird
concretizar o útil «Bervi:o Iloe�. Foram

entreçue« mais 08 seguintes donativ08:

Vila Real de Santo António:
A Electro Fabril, 2.000$00; emprega­

dos e fiscal da Electro Fabril, 500$00;
José Graciliano Vieira Carmo, 500$00;
V.- de António Pessanha Segura, 50$00;
D. Maria Teresa Sanches, 50$00; D. Leo­
nor Figueiredo. 50$00; Rogério Ondas
de Sousa. 50$00; Afonso Cruz Samúdio,
50$00; OctAvia Pinto, 40$00; D. Maria
do Amparo, 40$00; agente da P. S. P., sr.
Faustino, 20$00; José António Masca­
renhas, 20$00; Joaquim Roque, 20$00;
José Machado Júnior 20$00; D. Maria
Alexandre, 20$00; José Calceteiro, 20$00;
José do Carmo Rosa. 22$50; António
Mateus da Silva, 20$00; José João do
Carmo Leandro 20$00; Manuel Augusto
Lopes, 20$00; Manuel Moita e esposa,
20$00; Jaime Ricardo Castanheira. 20$00;
agente �B. p. S. P .. sr. Anastácio, 15$00;
D. Deolinda Pessanha, 12$50; António
Cavaleiro de· Sousa. 12$50; Agostinho
de Almeida, 10$00; Francisco da Concei­
ção, 10$00; mestre Elvino. 10$00; D. Ro­
sa Nóia. 10$00; D. Maria Ombrina.
10$00; João Ruivinho, 10$00; José Salas,
10$00; Mário Monteiro. 10$00; Luis Ne.­
ves. 10$00; Ernesto Ramos, 10$00; Gui­
lherme, 10$00; José Marques Nunes,
10$00; Manuel José Gil, 10$00; D. Lu­
ciana Flores. 10$00; venda de postais
em Vila Real de Santo António,
1.150$00.
Setúbal:
Manuel Duarte Guerreiro, 50$00.
Moscavide:

Manuel do Carmo Pessanha, 20$00;
Nuno Elisio Piloto Pessanba 20$00;
D. Maria João Fernandes do' Carmo,
20$00 .

Azinhal:
Dr. Ferro, 50$00 ; Simplicio Palma,

50$00; Jacinto Vaz Antunes Rosa, 20$00;
capitão Lino Vaz Palma Antunes 5$00'
vendas de postais, 258$00. - S. P.

.

VENDE-SE
2' Camiões Scania-Vabis.

um de .4 cilindros e outro
de 6, em estado novo.

Trata: José Fernandes
Henrique, Portimão, telefo­
nes 294-384

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR .�
�

Trespassa -se ��i
ou arrenda-se f�
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.. Cary Grant é um dos actores mais populares americanos.

.� Hã poucos dias teve um desastre sem importância, mas foi o

� suficiente para alarmar os seus fãs. Ei-lo à saida do Hospital de .::
� St. John, em Nova Iorque, onde esteve internado: foi o doente que :.:

�� teve a «alta» mais barulhenta de que há. memória naquele hospital. I::�� �
E
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Um estabelecimento de mer­
cearias Ei vinhos, ao pé da es­

tação do caminho de ferro de
Vila Nova de Cacela, com to­
dos os seus pertences. Quem
pretender dirigir ao seu pro­
prietário João Guerreiro Ta­
missa - Vila Nova de Cacela.

DO(IS IlIGIONIIS mC) Il'AIIVIE:

ANIMADA do seu empenho de cons­

truir no mais, curto espaço de tem­

po um Jardim-Escola João de Deus

em S. Bartolomeu de Messines, a comis­

são promotora realiza no sábado de

Aleluiã - 13 deste mês - um baile
em que colabora o conhecido conjunto
Top King's, o qual culminará com uma

ceia cujas iguarias serão confeccionadas
por um numeroso grupo de senhoras

messinenses. As marcações para esta

festa devem ser pedidas por escrito à
comissão ou pelo telefone n. o 13 de
S. Bartolomeu de Messines.
A pouco mais de um mês do inicio

dà sua campanha, as ofertas recebidas

pela comissão ultrapassam os 250 contos.

----------------------------------------------------------------_.
'---------------------------------------------------------------.

o melhor .artido eœoDtram V. Ex,... Da VASA. AM1tJIA 'rA.QUZLDI GONÇALVES (CAaA


